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A Chronica da ftuerra contém quatro partes: 
a I a, comprehende os mezes de Julho a Setembro; 
a 2*, de Outubro a Dezembro de 1866; a 3a, de 
Janeiro a Março de 1867; e a 4a, de Abril em diante.
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« Ô governo de S. M. o Imperador 
ainda vos não annuncia a conclusão da 
guerra, que sustenta contra o do Para­
guay; mas nutre fundada esperança de 
leva-la brevemente ao desejado termo 
com inteira satisfação dos direitos e da 
dignidade do Império. (Relatorio do 
Ministério dos Negocios Estrangeiros. )



Alguns (fetalhes & respeito do serviço 
ovcliuario dos n ossos excrcfttos. wm

Ào amanhecer descobrem-se infallivelmentè a |  
colnmnas inimigas formadas ao correr de suas trin­
cheiras, enlrentando as nossas linhas, onde também 
se mostrâo nossas brigadas formadas èm batalhai 
As descobertas adiantào-se de um lado e outro com 
as precisas cautelas até os pontos que as avançadas 
devem dominar, o que dá sempre lugar a um vivo 
tiroteio, que atura uma hora ou mais^ Por vezes q 
canhão mescla sua voz ás descargas de infantaria, 
e torna o pleito rnais longo. Nas avançadas o ser­
viço é feito com tanta vigilância que em oito a dea 
mèzes, e estando ellas tão immediatas, ainda náo 
se deu uma sorpresa , e das emboscadas que ten­
tou lazer o inimigo sahia sempre tão mal qqe pa­
rece ter renunciado a este recurso. Isto succede em 
toda a nossa esquerda e frente, defendidas pela in­
fantaria brasileira, e os dous ou tres batalhões 
orieniaes que ainda existem. A infantaria argentina 
tem poucas posiçoes avançadas que custodiar (do 
centro para a direita), mas lambem o faz com muita 
actividade, de modo que ainda por ahi o inimigo já 
nada ousa tentar. Entretanto, na extrema direita, 
onde ha piquetes avançados de cavallaria, tanto 
argentina como brasileira, os Paraguayos, escon­
dendo-se nos mattos, sorprendêrâo por vezes alguns 
homens, e arrebatãrão bois e oavallos que iâo ao 
pastoreio. As cousas melhorárâo recentemente. 
Mesmo antes de tomar o commando em chefe dos 
exercitosalliados, o Sr. Marquez de Caxias tinha pro­
videnciado para que o inimigo não pudesse a van* 
çar impunemente um homem áquem de sua linha 
de deiesa, de modo que nos últimos dias nada tem 
succedido de desfavorável por esse lado. Ao con­
trario, se alguma força paraguaya tentar sorpresas 
ou emboscauas, ba de sabir mal, podendo aconte* 
cer que toda elia fique cortada. Além de suas outrat 
qualidades militares, o Sr. Marquez tem a da previ* 
aencia levada ao ultimo ponto. Elie não comia já* 
m m  ma incapacidade do inimigo, e ainda menos na



Alguns Detalhes.
casualidade. Prevê tudo o que pôde succeder de 
peior, e anticipa-lhe o remedio. É assim que todos 
os pontos vulneráveis de nossas trincheiras, tanto 
no Curuzú, como em Tuyuty, tèm sido reforçados: 
o serviço está detalhado por tal modo, que se o 
inimigo quizesse trazer um ataque de dia ou de 
noite, seria sempre convenientemente recebido, e 
isto se faz sem fatigar as tropas, pelo bem combi­
nado dos revelos por corpos e brigadas, substi- 
tuindo-sé as mesmas divisões na defesa das posições 
roais arriscadas. Em relação ás forças argentinas 
e orientaes, que também se achão hoje sob seu com­
inando em chefe, o Sr. Marq z tem sabido tornar-se 
svmpathico, e o Sr. general Gelly y Obes, que com- 
roanda a primeira, bem como o Sr. general Castro, 
que tem ás suas immediatas ordens o contingente 
oriental, mostrào-se muito satisfeitos com um ge­
neral em quem descobrem circumspecção, euergia, 
e ao mesmo tempo uma delicadeza de maneiras que 
járnais se desmente. A este respeito temos sido 
felizes com os nossos alliados: touos os nossos ge- 
neraes em chefe merecèrão-lhes consideração e ami­
zade. O Sr. Barão do Herva! fez-se admirar peia sua 
intrepidez como soldado, e fez-se querer pela sua lha­
neza como indivíduo; o marechal Polydoro, lypo 
da lealdade, e valor sereno e lúcido nos momentos 
ma is graves, além de companheiro afíavel, tor­
nou-se por todos estimado; agora o Sr. Marquez de 
Caxias, general de escola européa, mas benevolo 
com seus commandados, é o primeiro soldado do 
exercito no cumprimento de deveres, e o mais 
distincto cavalheiro no seu trato; assim inspira elle 
o sentimento de respeito mesclado de amizade que 
tanto realça uma autoridade superior.

(/ornai ao Commercio. Correspondência de 13 de 
Herço de 1807.)



GUERRA DO PARAGUAY
1860. ^

SUPPLEKEHTO AOS MEZES 
JÁ PUBLICADOS.

MAIO.
Na batalha do dia 2i o Sr. tenente-coronel Sa* 

lutsiano Jeronynio dos Reis, estando commandando 
a 10a bridada, e perdendo o seu cavallo, tomou o 
de seu filho de 18 annos, que era também seuajíí* 
dante de campo. Este joven, incorporando-se ao 
batalhão, foi ahi mortalmente ferido; seu valente 
pai, vendo-o cahir, mandou-o levar para a reta­
guarda, e continuou intrépido á frente da brigada, 
Só depois de findo o combate veio abraçar o cada* 
ver de seu filho.

JUNHO.
3 0 . Corpo de saude do exercito.— Segundo o 

mappa estatístico das praças tratadas no hospital 
militar brasileiro em Montevideo, de 18 de Abril 
até 30 de Junho de 1866: Entrárão 5,373 praças. 
Sahirão curadas 4,291, fallecêrão 720, existião a 30 
de Xunho^364: total 5,375. Nos hospitaes e enfer­
marias militares do 2° corpo do exercito brasileiro 
em operações, do 1<> de Outubro de 1865 até 30 de 
Abril de 1866: existião 704 praças. Entrárão 7,419: 
total 8,123. sahirão curadas 6,106, fallecêrão 891, 
existião a 30 de Abril 1,126: total 8,123.

JULHO.
Falleceu em Corrientes, de moléstias adqui­

ridas em campanha, o Sr. brigadeiro honorário 
Antonio de Souza Nelto. O general Netto era uma 
das primeiras notabilidades rio-grandenses: gene­
ral do exercito republicano, durante a revolução? 
de 1835, se ia errado em seu credito político, pro­
cedia com a sinceridade de um coração joven p



enthusiast*. Ê conhecida a influencia e comparti- 
ção que o general Netto teve nos últimos successor 
aa Republica Oriental, e quando vio o Império dis- 
pôr-se para levar a guerra á Republica do Paraguay, 
com sua influencia e recursos pessoaes formou uma 
brigada de 1,200 voluntários de cavallaria , e á 
frente delia reunio-se ao nosso exercito nk Concor­
d ia .— Houve uma grande conferencia no acampa­
mento do Sr. Ba;rão do Herval entre os Srs. generaes 
em chefe e almirante, conselheiro Octaviano e ge­
neral Polydoro. Regressou no Cysne para Corrien­
tes o Sr. conselheiro Octaviano. Incorporou se á 
esquadra o encouraçado Bio de Janeiro. — 3 . A 
uma hora e quinze minutos da madrugada um tor­
pedo fez explosão pouco acima dos navios da van­
guarda* Comecárao a baixar os rios Paraná e Pa­
raguay* — 3 . Pártio para Corrientes a canhoneira 
Itajahif. — Incorporou-se á esquadra o encouraçado 
Lima fíarros, no qual veio de Corrientes o Sr. Ba­
rão do Amazonas. As 2 horas e 15 minutos da ma­
drugada detonou na vanguarda, um torpedo, mas, 
sem offender navio algum.—4 . Â noite um enorme 
torpedo fez estrondosa explosão, rebentando a 150 
bracas da Beberibe; depois os Paraguayos atirárâo 
contra a esquadra alguns foguetes á congrève. As 
canhoneiras Beberibe, Ypiranga e Mearim, que fa- 
zião a vanguarda, contestárãò com bombas e me­
tralha até fazer calar as estativas. — 5 . De manhã 
ainda flzerão as estativns paraguayas algum fogo, 
sendo apanhada uma chata muito destruída, ou 

. por nossas balas, ou pela explosão de algum tor­
pedo. O encouraçado Brasil, onde ia o intrépido 
chefe Rodrigues, foi collocar-se em frente de uma 
posição occupada pelos Paraguayos. Segundo um 
soldado da guarnição de Curupaity, que veio ter á 
esquadra em uma canôa, ha 25 peças de artilharia, 
sendo 3 de calibre 80, 6 de 24, e o resto menores: 
ha 1 000 homens de infantaria e artilharia e 200 de 
cavallaria; e além da estacada, ha chatas a pique 

“ e torpedos no fundo do rio. Disse mais esse passado,

julho



IfóÇ •
Que tinhão chegado ao acampamento paràgtíayô os 
6.000 escravos, muitos delles brancos , que Lopez 
tinha mandado desapropriar, e bem assim que elle 
obrigava os indios Payaguaes a pegarem em armas 5 
que 0 mesmo Lopez, Madama Linch, Berges, 0 co­
ronel húngaro Wisner e mais dous estrangeiros des­
conhecidos estavão no Passo de Brid, entre Curu- 
paity e Humaitâ; disse, finalmente, que os oito 
navios que restavão da esquadra paraguaya estavão 
fundeados acima daquella fortaleza, e que consta­
va-lhe haverem 10,000 escravos em armas no Para­
guay. Outras noticias deu ainda esse passado, que 
são a repetição das de todos os outros, e não passão 
de banaes mentiras. Entretanto declarou que 0 
exercito paraguayo estava disposto a pelejar até o 
fim, embora uma parte delle acredite que não póde 
já triumphar. Dos prisioneiros brasileiros nada 
sabia, e" apenas disse ter visto em Humaitá 0 consul 
Amaro Barboza com ferros aos pés. No que diz 
respeito á força de artilharia que ha em Curupaity 
as informações do íransfuga parecem exactas, e 
mesmo concordes com 0 que 0 Sr. vice-aimirante 
suppunha. Assim, nada alterou elle no plano que 
tem, e na collocacâo dos navios da esquadra.—As 
41 horas e 15 minutos da noite detonou um. tor­
pedo na frente da esquadra , e pouco depois co- 
meçárão os Paraguayos a atirar foguetes á congrève 
nos navios da vanguarda, que immediatamente 
respondêrão com um fogo vivo e nutrido de me­
tralha. — 6. A bordo do Eponina, em viagem de 
Gurientes para Buenos-Ayres , falleceu 0 bravo 
brigadeiro Antonio de Sampaio, 0 heróe do dia 24 
de Maio , em que recebêra, á frente de sua bri­
lhante divisão, e denominada — encouraçada—tres 
gloriosos ferimentos. Sentindo-se aggravar os seus 
males no hospital de Corrientes, quiz 0 valente 
Sampaio experimentar se obtinha melhoras com 
a mudança de ar. Foi-lhe isso, porém, fatal. O 
seu enterro foi feito em Buenos-Ayres com a de­
vida pompa, concorrendo todas as supremas auto*

Julho



^ a d e s  m e a re s  e c vis da Republica, e fazendo, 
lhe as honras do estylo os batalhões argentinos mie 
se achavao naquella cidade. O Sr. Dr. Ruflno f  ! 
zalde, ministro de estrangeiros da Republica Ar 
gentina, por occasião de dar-se sepultura aos restos 
inortaes daquelle distincto om ci^brasilefro. rfci 

SagUinte 7  Senhores. A civilisacão e o pro-
gresso do mundo exigem como condicao de sua 
existência a fraternidade e a harmonia de todos os 
povos. Os do Prata e do Brasil, elevando-se acima
deS ser°S umv3n°,SpPi;er Jr,Ceit0S que nao tinhão razão ae ser, unnao-se mtimamente para cumprir sua
missão providencial; a perda de um sangue nre-
^1(̂ n t01inc va’se- sacriflcio fatalmente necessário • 
a SanJPa10 derramou heroicamente o seu •
a Republica Argentina recebe seus restos mortoes

larae a sua patna como uma de suas lembranças
mSõio nr,8«eneu al- S?,mpaio1 flca em mãos am ^as, no meio dos admiradores de suas glorio-

sas. acçoes e de suas virtudes, que airigem suas
“ ai® íervorosas preces ao Todo Poderoso, Dp“ a aue

a5 recompensas eternas, devidas aos^se- 
res privilegiados que se sacrificão em holocausto ne-
^m gnfií,dei intev í’sses c,a humanidade. Que o general 

^oze das recompensas que mereceu sue 
« ' " d o  ao serviço de uma causa santa, a ’d e V
Q^ífec,w. ' , -’7° i-11111 a0 mais cruel cantiveiro »

i s S i l í i r o s 0nome dos
cu ção ,V o ~ d Ís^  SrV rCT\t p1ír,nní)'
nathiaSnri0oa ^Ír^ '° .a^ umas phrases de nobre*svm°
n t ^ o í S s  V a rS °y  ?S ?“ Í3 *
foíietea „PAragUay0S P.ril|cipiárão deá novo a°at'imr 
fazer fogo d f  me trai há° para as^ifígeris’ A dfvnUa

*■** «.“ráãs& b s m s t f J S L j i
■

Julho8
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Ip iZ tia n á T R0f\neCm°,f °  9°vernó argentino, des-
Z r T f T / f , 8 m . cavallos de estribaria, p irã o  
m s  ls p íâ n  Z Z ^ ' ' ' '  Buenos'Ayres, Julho 7 de 
rações de m n h r n S '0 prover ao exercito de ope-

Ç S S E S è F # S pvallos de selJa naffip.çp Ko <?n' r*‘ p.° Pelos ca-

is.w v g g  a g ia S .'s r .'B s w 'S !
! » ! ^ A ? a r í S setc P i7 V77 cora(i- n rt- 4.° Communiaue-se
í« ê «  Bu/ T
Vários outros Decreto- Ju^ °  Martinez.
videncião sobre  ̂o emb%rmif HoT  aWemino Pro“ 
de forragens etc tnrtn rll? ,Ue i^e cava^0SJ compra 
cidadãos.611 Por parte q6b ■ i 2Íi° / ’0 r ^ m issõ e s  de 
O ajustado com toda a eneroP» c,íI2pre“s® tambera 
frando de Corrientes os vmnroc’ tVa0 cada dia che" 
todo o preco - vai.se ffomnrin^ l ranSpo/ tes' e P°r
supprir.-Ás Jl l /-2 d Mi ?  ,carJ ao para °s 
torpedo, rompendo dpnn^1̂ ^  n6xp 0?ao um grande 
de bombas con^i5™agpay^8 um fo*°
de duas boras. Os rnvin« a íe e’ qur  durou mais 
rão com viveza Peláa m°™i?a es*Ju/|dra respondè- 
«m e outro ladõ reno-m ^ ha feÇulnte 0 % o  de 
depois. -  Chegou â Cardo só Pr°0ré-m Cessou ',ouco Sr. Barão de Porto-AWr*.?L Cere " exercito do 
de flòres, embandeira men J  ifmeb,do c?m arcos 
preparado pelos offlcia^ p* «í,a- °-s*osJ etc" ‘"do 
lha, que, desde que ancorirL gn^ r 'ça.°,da esciuadri- 
occupárão-se em * “ ** do Pawado
»árao. o Sr. chefeAlvim e n ? ,matl° e,  0 aiard1'B Atvim e os commandantes dos



vapores forão receber o Sr. Barão a uma legua de 
distancia. Embarcou-se parte da tropa no mesmo 
dia, e partio no seguinte a esquadrilha para o Passo 
da Patria. —10, Chegárão ao Passo da Patria as 
canhoneiras e reboques do Alto-Paraná, conduzindo 
o Sr. Barão de Porto:Alegre, e perto de dous mil 
homens de infantaria e cavallaria/que comecárão 
a desembarcar em Itapirú. 0 Sr. Barão deixou co­
berta a fronteira de Missões com duas divisões bra­
sileiras e duas correntinas.— Hoje foi dia de car- 
neada na vanguarda do exercito, motivo por qde 
o inimigo principiou cedo o canhoneio com suas 
peças de grande alcance, e continuou todo o dia, 
mas mui pausadamente, com o fim plausível de in- 
commodar, sem deixar urn momento de descanso. 
Os Paraguayos atirárão durante o dia aos Argentinos 
60 tiros e 4 foguetes, e nossas peças de 12 fizerão 
161 tiros: morrerão^tres Brasileiros e ’um Argen­
tino. Pela direita, cahio o inimigo sobre o exer­
cito argentino : ás 4 horas da tarde avançou sobre 
uma guarda de infantaria collocada em uma emi­
nência nas Palmas; esta resistio e sahirão dous ba­
talhões do èampo, os quaes, unidos a uma pequena 
força de cavallaria commandados pelo Sr. coronel 
argentino Rivas, investirão contra o inimigo, que 
arrojárão e perseguirão até ao extremo da linha 
inimiga; nunca avançárao nossas forças tão ligei­
ras por aquella encosta; o inimigo julgou sem 
duvida que era um ataque formal, apezar da hora; 
já se punha o sol naquelle momento; da trincheira 
prorompêrão estrepitosos vivas e morras, e terrí­
vel alarido, como de costume; mas nãó carregárão 
as nossas forças: estas permanecerão ãté a noite 
no terreno conquistado. 0 inimigo deixou seis mor­
tos e tres prisioneiros no campo, e deve ter tido 

, mnitos feridos, porque soffreu um fogo muito vivo 
á pequena distancia; os nossos ti verão dez feridos 
a maior parle levemente: os foguetes que atirárão 
os Paraguayos a ninguém offendêrão: e tal foi o 
resultado deste pequeno combate dos postos avail-

10 Julho



\U<t . Jumo 11
ffh.nHnDn ft i n /  Mperf° * dade ACOU do n o ^ Í  samndo o inimigo escarmentado como etn C in  A

S e  X t u o u T eN/ S l l  %
Sr Cpaf]reestiTU tvt' 11 rI°"se da ""»&> mneX?r o

• ' S ana f h S r o ^ n - t e muitas peSa0ils ^ ad as , ]£/ s n°nras militares uma gnarda do 2» hata.
princin/f/onhnno '-0nal' ~ ** ®esde muito cedo 
$ W h n r o c hjn- no c.arnP° 6 nas avançadas;

Parâ^Ívoshnmm,drs!?0U- 0 ,n,miS° de atirar. Os 
soffpSn y0L p̂ ocuí ao VI?!?ar os revezes que têm
coíumná de a dta tard  ̂apresentou-se umacoiumna ae 3,000 infantes e dous regimentos dp
cavallana , com alguma artilharia, e suhitamentó
gentdnos/ n°ha?Sih~°St0S avanPados da direita (Ar- 
cavaHarfa 1 ^ / ! ! !  correu tino e um piquete de 
nnnrilr^  Al e s-e acliavao naquella avançada res- 
nríomrt? 'ao Primeiro ataque, retirando-se em boa 
3^ih!hole T ve™-S* aos hatathões de reserva 1°
o in im ^ o e ono il'.co,áo- Estes pa talhões repeli irão o inimigo, que deixou o campo coberto de mortos
j dí 0arInas’ e cerca de 20 prisioneiros. Nova força
cada e nP?afa/hli0/9dhS tnnc,lfiira.s a reforçar a avan- 
Tratàva l a !  i  l / i h?ras par?c,a tudo terminado, 
lanlnn a d conduzir os feridos aos hospitaes de"' 
paa?™’ de arrecadar as armas abandonadas pelos 
m W v S !  6 de enterrar os mortos, quando o ini- 
r ) /  o,,/!. aieCní ( e ,novo nas clareiras do fcstero e 
resohuo6 tra-vlnaS das Palmeiras, mais numeroso e 
nostn/ío lrar ndo noy° ataque, que pareceu im- 
dphlnada / Ĉ / / p . por EoPez ês forças que havião 
vn«JnS  uma lora antes diante dos nossos bra- 

* escurecer travou~se 3, DPlpia 'rnip ps nrw»
uma°Do1ipS£ra/iten^ ra? ?aIhardamente! sern perderem 
cornnQ0̂ ^ 9, te'rreno* Á chegada de novos 
p rnnrMfÍt^l0/ sa rese.rXa* que rompêrão um vivo 
tem p ln; Dc fog<\ °  inimigo retirou-se para o Es-. 0 e ala se contentou com tiroteios, lançando
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vários foguetes durante as duas acçôes. As 7 horas 
da noite cessou o fogo, primeiro na nossa linha 
e logo depois na linha inimiga, ficando-nós senho­
res do campo. En!râ’ão em acção os 1°, 3o e 4° ba­
talhões de linha, a 1» legião de voluntários, a legião 
militar e os batalhões Correntino, Rioia eSan^Ni- 
coláo. Todos rivalisiírâo em ordem, calma e pre­
cisão nos movimentos, a infantaria argentina cor-
t^a|,0ííl!ed ^ rePutfição de disciplina e valentia, one 
todos lhe reconhecem, levando diante de si o ini­
migo apoiado por cavallaria e artilharia. Os coro- 
le is  Rivas e Arredondo portárão-se como sempre 
valentes entre os valentes. O coronel Rivas quiz levar 
á baioneta o inimigo no primeiro ataque, quando 
elle se pronunciava em‘ retirada; roas o Sr. general
Waiha0rdenou'lhe que não compromettosse uma 
batalha, que se retirasse logo que o inimigo des- 
appnrecesse; a não ser esta ordem, talvez não 
houvesse lugar o segundo ataque, qúe só s^rvlo
gnavoT0SÁ«« IÍ  !'S u? a ve.z a temeridade dos Para- 

As 8, llorí)s <% n°)te todas as tropas se ha- 
vjao acampado, depois de recolhidos os feridos 
enterrados os m ortos, e tomadas cerca de 206 
armas mimigas, Estes combates -parciaes, fóra de 
nossas linhas, geralmente mortíferos, não nrodn 
zem mai§ do que perda de gente de uma ePo S ra 
part-. A nossa perda consistio em 3 chefes ís  
offlçiaes. e 215 praças fóra de comhaie. A perda 
do i^nriigo foi de 200 mortos e 500 feridos O Sr 
general Mitre escapou felizmente na trincheira dá 
direita de ser ferido por um foguete que rebentou 
diante delle. Emqnanto durárão os combates ne>a 
frente da nossa d irei í a, o inimigo bombardeou *n 
nossa esquerda, sem cessar, até ás 7 da noHe* o 
Sr. general Flores escapou de ser victima nn L .
Y »  bomba de <>8 rebentou a m e K r a  de
d!’tenf.ia do general, por um momento ninguém o vio , ficou coberto por uma capa expessa de terra 
durante vanos segundos; porém nada sofltren na 
sua.pessoa, apezar de ter saltado, feita enj estilhaços,

\
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sem força, corn a mecha ardendo, perto d0 L ?eraí 
jecíl í X o J n T S que 0 a?0“ Pai!hava f o ^ í í  
não h o u v S a T q u e  m £ S & dum ^ d6,lCla
vente do general, que toda n &  ?'n ,,l0f0 ser* 
alii a s,u  lado. àZiscor. eu S n  to 
do Sr. general Flores corno hoie o  vda
200 projectis de 08 e um sem M m erô“ e f Í K  
contra os Argentinos: nossas baterias brasilem»*6»
argentina alirárao mais de 300 tros S S ,!0
tado do bombardeamento, não tivemos outra S í ô
m ntedãri°drad^  5 %  S tiijeiiie leiiaa. Correu hoje com alguma mana-
suadaíosicões tlCvendo se‘n° iiliinig0 aba«donado as
t a o e n á S ^
hoje muito deserta a sua linha, e apenas ao’nOr do

mandou avisar o chefe do estadomiãior L ne? a f S
Viráo1 os'tom!pa ,aPPar,;ceu deserta, quegnào se ou- virão os toquei» do costume nem se avisia fnan ai
gam , tendo-se presentido horas ames r u S  de
rodas, o que tudo induz a crer que os ParasmvnQ 
abandonassem o ca m p o .- o Sr. consejLTrog o ŷ S 
viário, que reside actualmente em Corrientes subio

general lo iydeio , o Paraná até á ilba do Orrim 
onde se eucontrou'com o Sr. Visconde de Taman’ 
daré, regressando os dous primeiros á CnrririSK* 
depo^ de uma longa conferencia. - l a .  A nofte
navios*!*)0 t,L pedA°ns,aporé“  á distapcia de no°sos navios ( H .  Ao amanhecer, appareceu o inl-

« AJ m S ,®  * Í Í  ei quadra ao Jornal d° Commmio;S ,vL .Eu?,M * 08 torpedos.— No dia 16 de d unho
 ̂nma hora da manhã, appareceu agarrado na prôa



do encouraçado Bahia um torpedo niergulhame e 
que, equilibrado por uma boia, teria de rebentar 
debaixo do casco do navio depois da inclinação do 
trapézio, que o sustentava á dita boia.

« Não aconteceu assim, porém, por achar-se a 
polvora molhada e não poder haver communicacâo 
do fulminante. Essa diabólica machina repetida 
uma vez teve igual resultado, e os Para^uavos 
vendo mallogrado o seu intento, dgrâo mãos á 
construcçâo de outro syslema de torpedos, os uuaes 
consistem em um grande caixão reforçado com 400 
a 600 libras de polvora, dentro de uma canôa de 
muita profundidade e rodeado o caixão de muitas 
pedras de diversos tamanhos. Adaptada ao caixão 
vem a parte posterior de uma grosseira espinearda 
com o gatilho muito sensível, e a este vem atado 
um no que vem colhido dentro da canòa, tendo 
na extremidade opposta do flo uma fateixa ou uma 
pedra que fundêâo. Descendo a canôa em direccào 
á prôa de determinado navio, acha-se calculado de 
antemao o comprimento do fio para ser puxado
loUm l V o Z i o COm otorpedo esUm'em na aítura
ml ^ T . d®pols 'da apparição do primeiro torpedo 
mergulhante, foi mandada ã Meavitn para a van-
§ 0 ^ ^  a Mearim o alvo

« Com eíifeito, começárao todas as noites as 
plosoes dos formidáveis e estupendos torpedos mie 
ou por erro de calculo, ou pelo terror de quem os 
lançava, rebentavão em distancia que não oífen-

Paíammvn L P°UC°,’ poré“  > a mão traiçoeira do raraguayo foi-se adestrando na sua obra de de<i-
íf!a^ao’ *2as 0 dedu bemfeitor da nossa ouarta al«Uada, a Providencia, separou sempre do costado
í  “ * * > « * < ?  « M I S »

Pe5d§ 0 dí'a 88 de Junho até hoje (i3 de JtUho),

Julho



eM lfíâníd, w  • torpedos, ( l o s s e s  18 têm feito 
nefra rmp1 ^ois’ a vigilância da canho-
ne«rNn <Hiei/aí e rd£} atenção artiticiosa do inimigo. . «o dia 14 do Julho deu-se, porém o farto u n jL.* 
bentar uma dessas formidáveis r S i r i f  ,  „ í e" 
braças da pòpa da Mearim. Uma dmsm-wfo aÁTJatr0

se°us Tujare™8 a fa m e ja m ^

rÍoaX ^ S o Pa t ^ ^ ^

S S uf f i ? S f  d ^ M ^ W
S  ,S 5 r» ^  a s i  amura-' 
^ r  a'oa ou outra pequena contusão quedada ím- 
P„°rta. Temos, porém, que lamentar a Derda mí 
1» tenente Antonio Maria do Couto 4 so ld^íílV a
rm?Hoiaf S marintieiros que, achando-se n’um escaler
vuiufque M S  X T q l S ' a f f i »
e s c a t e r T g u S S  f o i l ?  eXpl°SS°  do torPedo* e

r â cS s " c r '  ^ « o

e gracaes Caleei ir V m ™  tm Alargou ™mediatamente, e graças a elle salvou-se 6 praças, tendo o escaier
do K piranga salvado 3, morrendo 8 nas aguas do
Paraguay, entre eiles o infeliz joven official aue
ainda pranteava a morte de seu adorado pa 7  q -

« No dia seguinte, apezar de toda a vigilância
outro torpedo rebentou pelo lado de bombordo da
Mearim, e apezar de ter sido em maior distance
foi o choque tão grande ou maior que o p r f i ? Í Y

■ Mb - J u lio  }g



ju lh o
migo occupando uma posição vantajosíssíma sobre 
o nosso flanco esquerdo. Ajjezar do continuado fogo 
ua artilharia brasileira, o inimigo ahi se manteve 
e levantou bateria.— O Sr. vice-presidente da Bahia 

.aceitou o oíferecimento que lhe fez o Sr. capitão Ma­
noel Gonçalves da Cunha para organisar um corpo 
de voluntários, e aquartela-lo no forte de S. Pedro, 
— IS . Descião esta manhã com a corrente alguns 
cadaveres , que se suppuzerão ser dos infelizes 
companheiros do tenente Couto; forâo escaleres 
recQlhè-los, reconhecendo-se então serem soldados 
Paraguayos, completamente queimados. Sem du­
vida algum dos torpedos fez explosão* entre elles, 
causando estas mortes, não sendo a primeira vez 
que tal succede. — « Quartel general do commando 
em chefe do 1° corpo do exercito brasileiro em ope­
rações. Acampamento em Tuyuty, Julho 15 de 1866. 
—Ordem do dia n . 161. Tendo sido nomeado pelo 
governo imperial para substituir-me no meu impe­
dimento o Exm. Sr. conselheiro marechal de campo 
Polydoro da bonseca Quintanilha Jordão, e achan­
do-me impossibilitado de continuar ho commando 
uo exercito por meu mão estado de saude, aggra- 
vado presentemente, nesta data entrego o dito com­
mando ao mesmo Exm. Sr. marechal. Nesta occa- 
siao congratulo-me com o 1° corpo do exercito por 
passar a ser commandado por tão habil e distincto 
general, e despedindo-meade meus companheiros de 
serviço, agradeço a todos os Srs. generaes, com- 
mandantes de brigadas e de corpos,.aos Srs. chefes

novos vidros quebrados, novas taboas partidas. 
novos objectos desapparecidos, novas trévas em 
todo o navio, novas chuvas de pedras e estilhaços * 
porem também de novo a mesma sombra da mão 
de Deos sobre as nossas cabeças!

« Assim continuâo os torpedos todas as noites 
^^aW ^^nnoj, outros mais uistantes, mas sempre* 
com grande pezardo inimigo, a couraça da Diviní 

tem estado em nossa frente,,.,, » *

L__

■' ifojé. '*?•%!
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dás differentes repartições, offlciaes quô compunhão 
meu quartel-general e aos demais Srs. officiaes a 
dedicação com que se tem portado no cumprimento 
de seus devergs e patriótica abnegação de que tem 
dado inequivocas provas. Barão do Herval. » — 
Igualmente transcrevemos a Ordem do dia que deu 
ao exercito brasileiro seu novo general. Sua sim* 
plicidade e expressão de verdade a recommendâo 
muito. « Quartel-general do commando em chefe do 
lo corpo oo exercito em operações. Acampamento 
na Republica do Paraguay , em Tuyut^, Julho 15 
de I860. Ordem do dia n. 1. 0 Exm. Sr. marechal 
de campo Barão do Herval, por ter peiorado o seu 
estado de saude, vio-se na necessidade de passar-me 
o commando em chefe deste d<> corpo do exercito 
brasileiro em operações contra o Paraguay, na fôr­
ma por que foi determinado pelo governo imperial 
para casos como o presente. Ao assumir hoje o dito 
commando em chefe, julgo um dever de honra cons­
tituir-me para meu illustre antecessor iriterpretre 
da gratidão que lhe consagra o exercito brasileiro 
pelas glorias que proporciònou-lhe o Exm. Sr. Ba­
rão do Herval, dando-lhe os mais nobres exem­
plos de intrepidez nos combales, de alta dedicação 
ãos deveres de smi posto e serenidade nas privações 
e soffrimenlos. Ê sem duvida com o mais profundo 
pezar que este exercito^vè retirar-se de sua frente o 
chefe querido que lhe mostrara sempre o caminho 
da victoria. Ao aceitar % honrosa , porém difficil 
tarefa de substituir tão distincto general , confio, 
para desempenha-la completamente na experiencia 
e i Ilustração dos Srs. generaes e official idade deste 
exercito, e na dedicação do soldado brasileiro, coih- 
prehendidos nesta designação tanto os soldados 
de linha como os voluntários da patria e os guardas 
nacionaes, porque todos elles se podem ensoberbe­
cer de serem bons e valentes soldados em defesa da 
honra nacional. Determino, pois, que todas as or­
dens dadas pejo meu illustre antecessor sejâlo re- 
ligiosamente cumpridas até ulteriores disposiçies*

g . 4. 2 m

' \ m . Julho.



Poly dor o da Fonseca Quintanilha Jordão, mare­
chal de camper »--Â noite derão-se as ordens para 
que a 4R dmsao de infantaria (hoje 3«), composta 
dos batalhões 20° e 31° de voluntários, e 10° e d 4° 
de infantaria commandada pelo Sr. brigadeiro Gui- 

«lfrerme Xavier de Souza, levando 4 bocas de fo<*o- 
de calibre 4 La Rite e um contingente de 50 pra­
ças do batalhão de engenheiros, fosse tomar posi­
ção próxima da bateria levantada pelos Paraguavos 
e de manha a atacasse.— íG . Á uma hora da ma­
drugada e em seguida á detonação de uin torpedo 
os Paraguay os largárão um brulote aguas abaixo! 
Consistia este brulote em quatro grandes jangadas 
unidas por meio de grossos arames de cobre con­
tendo cada uma grandes porções de lenha e esto­
pa embebidas em matérias inílamfnaveis. Mas todos 
os artifícios do inimigo forão baldados, e o burlote 
ioí desviado da esquadra. — A esquadra suspendeu, 
e as 8 horas da manhã tinha já dobrado o palmar 
de Curupaity, subindo aguas acima, simulava um 
ataque sobre o forte, para. distrahir parte das for­
ças Paraguay a s , a 4* divisão brasileira ás ordens 
do Sr. general Guilherme Xavier de Souza, atacava 
a posição inimiga e com tal vigor, que em menos 
de uma hora estava esta em seu poder. A resis­
tência do inimigo foi tenaz, favorecida pelo ter­
reno e pela trincheira que já ahi tinha levantado. 
Deste primeiro feito, resultára ficar em nosso poder 
uma estativa de foguetes a congrève, uma barrica 
cheia destes e 160 instrumentos de sapadores, appre- 
hendidos pelo Sr. coronel José Antono da Silva Gui­
marães, alem do grande numero de mortos e feri- 
dos inimigos. Em proporção â magnitude da cm- 
preza, as nossas perdas forão diminutas. Á tarde 
porém, desse mesmo dia, empenhou o inimigo for­
ças consideráveis para retomar a posição perdida 
começando ao mesmo tempo, de um bosque nro- 
xymo um fogo horrivei de canhão e fuzilaria sobre 

visão. Esta batia-se com heroismo, os nos­
sos soldados erao disimados, mas não reçuavão um
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passo. A importância suprema da posição conquis­
tada, e a necessidade de repellir os vigorosos ata­
ques do inimigo, fizerão com que fosse reforçada 
a denodada 4a divisão com a Ia, 3a e 6a divisões 
brasileiras com outro contingente de 80 praças do 
batalhão dê  engenheiros, vindo afinal a argentina 
(de 4 batalhões) do commando do Sr. coronel Conezá, 
sem que, porém, tomasse parte no combate, -pois 
já o inimigo tinha cessado seus ataques. Emquanto 
se dava na trincheira esse combate renhido e pro­
longado, uma brigada de infantaria á disposição do 
Sr. brigadeiro José Luiz Mena Barreto entrou pelo 
Potreiro Piris e tentou forçar outra fortificação do 
inimigo pela picada que bòrda o grande banhado 
onde terminão os seus intrincheiraínentQS. As cir- 
cumstancias locaes difficultârão consideravelmente 
esta operação, e tornou-se prudente abandona-la. 
Erão 10 horas da noite. O combate tinha começado 
ás 6 da manhã, e até á madrugada de 17 (3 horas) 
continuou o fogo de artilharia de parte a parte. 
Neste segundo combate tivemos perdas dolorosas. 
Mais de 1,500 homens fóra de combate, se bem que 
a maior parte feridos levèmente. Entre os mortos, 
temos a lamentar o hravo tenente-coronel José Mar­
tini, commandante do 14° de linha, que tão bri­
lhantemente se portára no/combate da ilha da Re- 
dempção; o major Azevedo, commandante do 8° 
de infantaria; o capitão commandante interino do 
16° Antonio da Silva Guimarães; os capitães Affonso 
Lima, do 13° de linha; Antonio Charão, um dos 
melhores officiaes da cavallaria rio-grandense; 
Soído, do 14°; Cypriano Augusto dos Anjos, do 6® 
de linha; alferes Odorico, do 14°; o alferes do 8® 
de linha Firmino José dos Passos. Feridos grave­
mente, o coronel Manoel José da Costa Machado 
commandante do 31° de voluntários. Levemente, 
o general Victorino Monteiro, os tenentes-coroneis 
Antonio da Silva Paranhos , commandante da 7* 
brigada, e Cavalcanti Bello, commandante do 190 
de voluntários; e majores Antonio Pedro de Oli-



veira, commandante áç Í 2<> de linha; Figueira de 
Mello, do 26° de voluntários, e Caetano de Mello, do 
22°. Tivemos durante o dia fôra de combate 1,830 
homens, a saber: -officiaes mortos 28, feridos 77, 
contusos 23; praças mortas 24i, feridas 1,307, con- 
tusas 154. As perdas^do inimigo devem ser enor­
mes, pois avançarão enr massa e forão por diversas 
vezes levados á baioneta até a segunda linha de 
suas fortificações. A nossa artilharia varria-os em 
todas as direcções, por isso computa-se a.sua perda 
em mais de 2,000 homens fóra de combate. Avan­
çando assim os alliados, passou o acampamento 
de Tuyuty para Ytayty. À esquadra voltou ao seu 
ancoradouro, conseguindo sua intenção, que era 
chamar as forças de cavallaria inimiga, arma em 
que elle é hoje superior ao nosso exercito, e re­
gressou sem fazer-lhe a honra sequer de disparar 
um tiro de peça. O lugar onde se deu o combate 
chama-se Capão do Piris. Tomarão parte nesta acção 
os batalhões de que compõe-se a 4a divisão, sendò 
reforçada pelos batalhões 6° de infantaria e 9° de 
voluntários da 7a brigada, da qual é commandante 
o tenente-coronel Antonio da Silva Paranhos; 16° 
e 8o de infantaria, pertencentes á 8a brigada, que 
é com mandada pelo coronel í). José Balthazar da 
Silveira. Segundo informações fidedignas, portárâo- 
se heroicamente o coronel José Antonio da Silva 
Guimarães, tenente-coronel José da Cunha Lustosa, 
command ante do 24° corpo de voluntários; o ma- 

, jor João de Souza Fagundes, commandante do 10° 
de infantaria; major Agostinho Marques de Sã, de­
putado do ajudante-general; capitão de voluntários 
Remido de Senna Pereira, assistente do deputado do 
vquartel-mestre general; distinguindo-se também o 
coronel Manoel José Machado da Cosia, comman­
dante do 31° corpo de voluntários; o tenente coro­
nel Joaquim Cavalcanti de Albuquerque Bello, com- 
mandante do 19° corpo de voluntários; o tenente- 
cotoael Carlos Cyrillode Castro, commandante do 
$0° de voluntários. 0 tenente-coronel Antonio da



Silva Paranhos, commandant© da 7a brigada, que 
por ordem do Exm. general Flores marcha com o 

batalhão de seu com mando para proteger a es­
querda do lugar que occupava o mesmo general, e 
que por ordem do general em chefe fôra mandado 
posleriormente encorporar-se à 4a divisão, empe- - 
nliou-se no fogo; portando-se como sempre, va­
lente, calmo e corajoso diante do inimigo, até que, 
recebendo uma forte contusão no peito, por bala 1 
de fuzil, foi foiçado a retirar-se do combate. 0 ma­
jor commandante do 9° corpo de voluntários, An­
tonio José Pereira Junior, portára-se energica e co­
rajosamente na luta, até o momento em que, ferido, 
fora constrangido a retirar-se. As 9 horas desse dia 
mandou o Sr. coronel i). José Balthazar da Silveira 

seguir uma companhia de seu cominando de protec- 
çâo a duas bocas de fogo, para ser entregue ás 
forças que brigavào na matta. Quando esta força 
alli chegou, já o inimigo tinha-nos rechaçado uma 
força que aili havia, chegando a apoderar-se da 
nossa peça de campanha que trabalhava nas linhas. 
Esta força, excitando os brio§ dos nossos, que acha- 
vão-se extenuados pelo rechaço de tres vezes por 
forças superiores e posição desvantajosa, carregou 
á baioneta sobre o inimigo, e conseguio retomar 
a dita peça, ficando o inimigo desconcertado com 
tamanha ou»auia. Este corpo é um dos mais dis- 
tincios do exercito, já pela coragem, já pela instruc- ' 
çào de que dispõe seu digno cormnanuante, e sua 
reputação consolidou-se na batalha de 24 de Maio, - 
onde seus feitos adquirirão nome para o corpo, 
commandante e offieiaes. Os feridos receberão todo 
o tratamento possivei, sendo operados os que recla­
ma vào essa providencia instantanea. Forâo tratados ' 
na arnbulancia a cargo do cirurgiâo-mór de brigada,
Dr. José Moniz Cordeiro Gitahy, 327 feridos do cotiR:'.. 
bate hoje; na que está a cargo do cirurgiào-iriór dô 
brigada, l)r. Polycarpo Cesario de Barros,-400 e tan­
tos y na que está a cargo do cirurrgiào-mõr de bri* 
jjada, Dr, Manoel Adriano da SUva Pontes, 80 ; nft



<rae está a-cargo do cirurgião-mór de brigada de com- 
missão Dr. Manoel José de Oliveira, 300 e tantos; na 
aue está a cargo do Dr. Firmino José Doria, 268. Ao 
Sr Gitahy ajudou o 2® cirurgião Pedro de Argollo 
Ferrão; ao Dr. Polycarpo os. Drs. 1° cirurgião do 
como Dr. Francisco Telles de Menezes, 2®* cirur­
giões ’Arthur Cesar Rios e Pedro Affonso de Carva­
lho • ao Dr. Doria os Drs. 209 cirurgiões José Rufino 
de Noronha e Raymundo Caetano da Cunha, e o 
1® cirurgião do corpo, Dr. Francisco Rodrigues da 
Silva' aue espontaneamente compareceu na ambu- 
lanciâ da 3a divisão, e trabalhou dedicadamente até 
á noite, quando retirárase ; ao Dr. Oliveira ajudou 
o Dr. Nunes Guerra. Todos poríiárão pelo severo 
cumprimento de seus deveres.—Uma ordem mal in­
terpretada fez descer a toda pressa alguns navios da 
esquadra, na supposição de serem precisos no exer­
cito os batalhões que os guarnecem. Chegarao com 
eífeito ao Passo da Patria as canhoneiras Bebenbe, 
Ivaliv Magé e Belmonte, as quaes voltárâo para o 
Rio Paraguay, pois a força que levárâo áquelle 
ponto não era alli precisa,—A esquadrilha, ao mando 
do Sr. Alvim, tornou a subir o Paraná para trazer o 
resto do2° exercito: compõe se das canhoneiras Hen­
rique Martins e Greenhalgh, e dos transportes Galgo, 
Marcilio Vias, Presidente, Deligente, Duque de Saxe 
e Viper.— AT. Todo dia e noite continuou o bom­
bardeamento e tiroteio. — 18. Ao amanhecer, o 
Sr. brigadeiro Victorino José Carneir.o Monteiro, 

"commandante da 6a divisão, procedeu a um reco­
nhecimento á mão armada sobre as proximidades 
da sua posição; mas o inimigo, emboscado no 
matto, o meiteu em um fogo tão vivo, de diversas 
direcções, que obrigou não só toda a força do seu 
commando, como uma columna dos tres exercitos 
álliados, sob a direcção do Sr. general Flores, ata­
cou o inimigo, e uma divisão, ás ordens do Sr. coro­
nel Palleja, penetrou em um denso bosque aflm de 
tomar uma bateria paraguaya, que muito fogo nos 
fada, chegando a apossar-se delia e manter-se abi

Julho
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por um momento. Mas sobre ella veio todo o exer­
cito inimigo, protegido por numerosos canhões 
concentrados sobre o boqueirão , por onde pene­
trarão os nossos. Foi necessário ceder ao numero 
e os alliados se retirarão trazendo o cadaver do’ 
seu chefe, o bravo Palleja, que cahio como umhe- 
róe sobre a mesma trincheira inimiga. Neste com­
bate tivemos muitas perdas, sendo a dos Argentinos 
superior a 600 homens entre mortos e feridos. En­
tre os mortos o tenente-coronel Aldecôa, e feridos 
os commandantes Orma, Giufra, Borges Iwanowski 
Os Brasileiros tiverão : officiaes mortos 32, feridos 
79, contusos 12; praças mortas 172, feridas 773, ou 
1,068 homens fóra de combate. As folhas do Rio 
da Prata calculao em mais de 4,000 homens a perda 
do inimigo hoje. Os Srs. generaes Flores e Polydoro 
e o coronel Coneza forão as figuras mais notáveis 
do dia. Ao Sr. general brasileiro Victorino, com- 
mandante da 6a divisão (a que tem sempre andado 
com Flores) disse este ultimo chefe, designando-lhe 
uma bateria : « General, se quizertles, aquella bate­
ria será nossa. » « Ella o será em um momento», 
respondeu o valente Victorino; ordenou aos seus 
soldados a carga á baioneta, e em menos de meia 
hora a bateria estava em poder dos alliados. Á 
uma hora da tarde o inimigo havia perdido todas 
as suas posições, que ficarão em nosso poder, assim 
como sua artilharia ou parte della. A primeira li­
nha de fortificações conquistada pelos Brasileiros 
foi a verdadeira vantagem de todos estes dias. 
A hijátinhãd os nossos levantado uma bateria que 
deve enfiar todo o desfiladeiro e abrir passo ao 
exercito no proximo ataque. Consta que a nossa 
perda total nestes tres dias foi de 2,050 homens fóra 
das fileiras, entre mortos e feridos; os Argentinos 
tiverão 108 mortos e 900 feridos; os Orientaes cerca 
de 200 homens. Calcula-se a perda do inimigo em
6,000 homens, além dos prisioneiros feridos. — Q 
Sr. tenente-coronel Dr. José Carlos de Carvalho, 
pheíe da commissâo de engenheiros, tendo chegado



da còrte, se apresentou no exercito, e assisti o ao 
combate de hoje. — i'9» Ordem do dta.~  « Quar­
tel-general em Tuyuty, 19 de Julho de 1866. No 
espaço de oito dias sustentou o exercito alliado 
quatro combates gloriosos, em que mais uma vez 
se acreditou a superioridade das nossas tropas, tanto 
para combater em campo aberto como para assaltar 
posições fortificadas e forçar desfiladeiros. Nesses 
quatro combates o inimigo deixou no campo de 
batalha mais de 800 cada veres, computando-se em
2,000 homens mais as perdas que terá soffrido, to- 
mando-se-lhe 36 prisioneiros, e sendo trophéos 
destas jornadas uma estativa de foguetes a congrève, 
duas caixas de guerra, 1,127 espingardas, 156 ins­
trumentos de sapadores e diversas armas de caval- 
laria e um parque de artilharia incendiado pelas 
nossas balas ôcas. Por parte do exercito alliado 
as perdas totaes nos quatro combates, segundo re- 
sultão das differentes partes ofíiciaes, elevárâo-se 
a 2,624 homens, pela maior parte feridos leves. 
O resultado destes triumphos foi estabelecer o do­
mínio dos nossos postos avançados pela nossa di­
reita, desalojar o inimigo de posições vantajosas, 
forçando-se ires linhas successivas de entrincheira- 
mento tomadas de assalto á baioneta; descobrir-lhe 
a defesa por entre os bosques do seu flanco direito, 
obrigando-o a concentrar-se nas suas posições, ao 
mesmo tempo que, avançando a nossa linha, recli- 
ficando-a e approximando-nos por esle movimento 
das suas linhas fortificadas, ameaçámos um dos 
seus flancos. O comportamento das tropas ailiadas 
nestes diversos recontros foi heroico. Honra a ellas l 
Gloria aos que succumbirão valerosamenle conquis­
tando a victoria á custa do seu sangue generoso. 
Gloria a Pallejas, a Arguero, a Martini, que abrem 
a lista dos mortos de cada um dos tres exercitos 
alliados. Mitre. » (*) — 2v>. Faculdade de medicina.

O Avançando assim os alliados, passou o acam­
pamento de Tuyuty para Yatayty, como se vê da

Julho
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— Tendo o Sr. conselheiro Feijó, více-director desta 
faculdade, convidado os aluamos dos dífferentes 
annos a offerecer-se para servirem no corpo de 
saude do exercito em campanha no Paraguay, 
grande numero d/entre elíes accedêrão a tão huma­
nitário quão patriótico appello, e aehào-se exami­
nados e promptos a partir os seguintes: 6° anuo, 
Jesuino Pinto de Meirelles , Luiz da Cunha Feijó, 
Marcos de Oliveira Arruda Junior, Domingos José 
Freire, Carlos Antonio Halíejd. 5o anno, Vicente 
Maria de Paulo Lacerda, Joaquim José de Figuei­
redo Junior, Frederico Hermeto Pereira Lima, An­
tonio Joaquim do Carmo e Souza, Poríirio Dias dos 
Santos Junior, José Augusto da Fonseca Lontra, 
Manoel Caetano de,Mattos Rodrigues, Luiz José Pe­
reira da Silva, Prudente RibeLo de Casiro, Joaquim 
Rodrigues* de Siqueira, João Theodoro Alves da 
Rocha, Henrique Thompson, José Antonio Pereira 
da Silva, José Aldr Te de Mendonça Rangel Queiroz 
Carreira, José Pinto de Sá, Auguslo Teixeira Belfort 
Roxo. 4o anno, Joâo Carlos Mayrink, Cassiano Nu­
nes Moreira, Julio de Miranda e Silva, Pantakâo

seguinte carta do general em chefe:— « Yatayty, 
25 de Julho. — Sr. vice-presidente da Republica, 
Dr. D. Marcos Paz. — Depois da minha ultima * não 
tem havido successos militares.

« O inimigo reconcentrou-se nas suas posições e 
nós estabelecemo-nos nas conquistas, reclilicando 
as nossas linhas e assegurando o nosso flanco. 0 
inimigo parece ter ficado aterrado com o ataque 
do outro dia, e assim o dizem os transfugas que 
se passárão depois.

« Hontem á noite chegou o vapor General Flores, 
e nelie vierào os cavatlus muito bons, e sao excel- 
lentes.

« O boletim dos combates de 11, 16 e 18 já está 
organisado, e se nào houver tempo de imprimi-lo 
em Corrientes mandarei as cópias para serem alli 
impressas. Seu amigo.— Bartholomew Mitre,»
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José Pinto, Manoel Pereira Cabral Junior, Eduardo 
Cesar de Almeida Rego, Manoel Pinto Ferreira Ju­
nior, Ernesto Frederico da Cunha, Thomaz de Cha­
ves Meilo Ratisbona, Augusto Trajan o de Hollanda 
Chacon, Pretextato Casado Accioli Lima, José Cân­
dido de Lacerda Coutinho. 3» anno, Piinio de 
Souza Ribeiro, Elpidio Rodrigues Seixas, Felix Ro­
drigues Seixas. 2o anno, José Justino de Mello, Ma­
noel Gomes Belfort Duarte, Estevão José Barboza 
de Moura Junior, Deocleciano Pires Teixeira An­
tonio Manoel Alves do Rego, Felix Alvares dos 
Santos Souza, Bernardo Teixeira de Carvalho Ju­
n io r .— 8 i. o Sr. coronel João Manoel Menná Bar­
reto seguio de Porto-Alegre para tomar o commando 
das fronteiras de S.Borja, Livramento e Uruguayana 
— Chegárão para o exercito imperial cerca de tres 
mil cavallos de primeira classe.— Os Brasileiros ii- 
zerão um reduclo na esquerda, na primeira valia 
que tomarão. Ha nelle tres pecas de artilharia e 
podem caber tres batalhões, perfeitamente defén- 
dtdos. — Peia directoria central do ministério da 
guerra tem sido contractados até hoje, para o ser­
viço do exercito, os Srs. medfcos, estudantes de 
medicma e pharmaceutico abaixo declarado • Dr 
Joaquim Carios Travassos, como 1» cirurmào-cani- 

• tão de cornmissâo; Dr. Agostinho da Silva'campos, 
idem. Estudantes do 4o anno, José Cândido de La- 
cerda Coutinho, com a.graduação do aiforos do com- 
missao; Juiio de Miranda e Silva, como 2° cirur- 
8ria9 tenente de cornmissâo; Augusto Traiano de 
Hollanda Chacon, idem ; Manoel Pereira Cabral Ju­
nior, idem ; Pantaleão José Pinto, idem • rawiVnn 
Nunes Moreira,.idem ; Jõão Carlos Àtóyrink, dem • 
Ernesto Frederico da Cunha, idem. Estudantes n 
5o amio, Frederico Hermeto Pereira L h n a co m  a 
graduação de alieres de cornmissâo; Joaquim Ro­
drigues de Siqueira, como 2» cirurgião tenente dP 
cornmissâo; Luiz José Pereira da Silva idem • Joa- 
quim José de Figueiredo Junior, idem; Vicente Ma-
ria de Paulo Lacerda, idem; José Pinto de Sá, idem •\ * * 1
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José Augusto da Fonseca Lontra, idem ; José Anto­
nio Pereira da Silva, idem; Prudente Ribeiro de 
Castro, idem; Antonio Joaquim do Carmo e Souza, 
idem. Pharmaceutico alferes de commissão. Au­
gusto Otto Luiz de Berlin, — 2'2. Partirão- da Ba­
hia, no paquete Guará, parte dos medicos e enfer­
meiros, que tão patrioticamente’ contratárão-se 
alli, para o serviço dos nossos hospitaes no Rio 
da Prata (15 medicos, 25 académicos e 35 enfer­
meiros) (*). Partirão: os Drs. José Theotonio Mar­
tins, Aristides Cesar Spinola Zama, Domingos Car­
los da Silva, Francisco Ignacio Salvador Gardim, 
Militão Barboza Lisboa e Francisco Sidronio Ban­
deira Chagas; e mais os estudantes do 5o e 6® anno 
Elpidio Joaquim Barúna, José Poríirio de Mello 
Mattos, Aprigio Martins de Menezes r  Paulino Pires 
da Costa Chastinet. Para enfermeiros contratárâo^e 
os cidadãos: Manoel Cardoso Lourenço Fraga, Fe­
liciano Pinto Leite , Manoel Fernandes Teixeira, 
Aristides Amancio Trinchão, Olavo Henriques Bap- 
tista, Santiago José do Espírito-Santo, Manoel da 
Assumpção de Jesus, Reginaldo Jose Pereira, José 
dos Santos Neves Cafezeiro , Esperidião Rodrigues 
das Neves Martinho, lzidro Ramos- Pereira, Procopio 
Gomes de Brito, Manoel Luiz da Paixão, Julio José 
de Freitas, Thomaz Antonio da Cruz Menezes, Ru- 
fino Francisco da Cunha, Telasco José Fernandes, 
Antonio Carlos Cesar Vianna e Rodrigo de Oli­
veira Leite. Os estudantes que não tinhão de se­
guir fretárão um vapor pequeno e neile lizerão o 
bota-fóra de seus mestres o collegas: o embarque 
esteve tão concorrido e esplendido quanto era isso 
compativel com as saudades e despedidas. Todos 
os pontos da cidade alta que dão vista para o an­
coradouro se achavão litteralmente occupadòs por
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n  Ha tempo partirão para a guerra os Srs. lentes 
da mesma faculdade, os Drs. Francisco Rodrigues 
da S'lva,. Joaquim Antonio de Oliveira Rotelho 9 
Mtiz Alves dos Santos,
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espectadores. (O Guará chegou ao Rio de Janeiro 
no dia 26.)—* S 3 . O vapor Arino conduzio do Rio 
Grande para esta côrte 300 Paraguayos dos prisio­
neiros em Uruguayana. — 24 . Salvas de 23 tiros 
lio acampamento paraguayo, em Cqrupaity e em 
Humaitá, ao nascer do sol, lo  meio dia e ao pôr do 
sol, por ser dia de S. Solano e o anniversario na­
talício do tyranno do Paraguay !—Na igreja da Cruz 
dos militares celebrárãose missas peio eterno re­
pouso dos generaes Anton o de Souza Netto e An­
tonio de Sampaio, do tenente-coionel José da Ro- 
oha Galvâo, e rnais ofíiciaes e praças do nosso exer­
cito, fallecidorem campanha no * Sul. S. A. o Sr. 
Conde d’Eu compareceu ao acto.'— « a ,  Os Brasi­
leiros concluirão a segunda bateria que fizerào na 
vanguarda da primeira á esquerda. — %i». Chtgá- 
rão ao Passo da Patria a canhoneira Greenhaigli e 
o vapor Puque de Saxe conduzindo tropas do Sr. Ba­
rão de Porto-Alegre. Desembarcárâo agente e re- 
gressárão a buscar a dos vapores Presidente e Vi- 
per, que ficárào á pequena distancia encalhados. 
As cavalhadas que st gu âo por terra achavâo se a 
duas léguas do Passo da Patria.— Concedeu-se 
as honras do posto de capellào-mór da repartição 
ecclesiastica do exercdo ao Rev. frei Fidelis d’Avoia 
em attenção aos relevantes serviços prestados no’ 
lo corpo de exercito em operações contra, o Para­
guay.— Foi concedida a graduação do posto de bri­
gadeiro ao coronel cirurgião-mor do corpo de 
saude do exercito, Sr. Dr. Manoel Feliciano Pereira 
de Carvalho, pelos relevantes serviços prestados na 
giierrã. actual contra o Paraguay, — S* M. o Impe­
rador houve por bem condecorar, com as ordens 
do Cruzeiro, Rosa e Christo aos ofíiciaes e praças 
de pret do exercito e voluntários da patria que se 
distinguirão no combate da ilha da Hedempeào, em 
Çen.íf do forte de Itapiru, na madrugada ue ií) de 

0 * f. marechal de campo Barão do 
Herval foi nomeado gra- cruz da Ordem de Christo
çm remuneração dos relevantes serviços que prestou
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uo» combates de $ e 24 de Maio do corrente anno,: 
nos quaes manifestou natural bravura e denodo.— 
Por decretos da mesma data se concedeu ao i° bata­
lhão de artilharia de linha, pela partè gloriosa que 
tomou na occtipação, defesa e sustentação da ilfià 
paraguaya em frente ao forte de ltapirii, i/iiís í# - 
nia de cavalleiro da ordem Imperial do CruzeiFóf 
que trará e conservará na haste de sua bandeira em* 
quanto subsistir nas suas fileiras um dos officiaes 
ou praças que assistirão áquelle brilhafte feito 
d’armas. igual graça foi concedida ao 7° batalhão 
de infantaria de linha e ao 1° batalhão de volun­
tários da patria, pelo seu brilhantefeprocedi mento 
na batalha cie 2 de Maio , igualmente ernquanto 
subsistir nas suas fileiras um dos officiaes ou pra­
ças que na dita batalha tomárão parte. — Os 
Srs. Tamandaré e Octaviaho chegárão ao Passo da 
Patria, para uma nova conferencia com os gene- 
raes em chefe.— As musicas e muitos chefes brasi­
leiros forão saudar a senhora do Sr. general Flo­
res, que veio ao campo visitar seu esposo. A linda 
tenda que tem agora este senhor, e estas musicas, 
attrahirâo provavelmente a attenção do inimigo. 
— 0 Sr. Barão de Porto-Alegre chegou ao Passo da 
Patria em cinco vapores e c[uatro chatas, com o 
resto do seu exercito, que são 9,500 homens, cheios 
de enthusiasmo. Eis a Ordem do dia de S E x .:
« Quartel general do commando em chefe do 2<> corpo 
de exercito brasileiro em operações contra o Para­
guay , junto ás ruínas do forte de Itapirú, 29 de 
Julho de 1866. Ordem do did n. 82. Camaradas! 
Eis nos, finalmente, no solo paraguayo. Esíá, pois, 
realizado um dos vossos mais ardentes desejos; Se 
outros mais felizes do que nós , precederão nos , e 
primeiro tiverão a gloria de vencerem em mais de 
uma batalha as fanatísadas cohortes da fera do 
Paraguay, deste paiz digno de melhor sorte, não 
dependeu isso, como sabeis, da vontade do vosso 
general, e sim de recursos que elíenão tinha, e só 
poude obter quando as peripécias da guerra acon-



selhárão a operação que acabamos de fazer. Brio­
sos soldados do 2o corpo de exercito I ides pela 
primeira vez pelejar com um inimigo que, desco­
nhecendo as leis da guerra entre povos civilisados 
não as respeita, praticando inauditos actos de atro­
cidade. Não useis, pois, db represálias, que elles 
não têm consciência do mal que fazem; e demais 
ã generosidade é qttalidade inherente aos valentes. 
Tratai com cordialidade os nossos camaradas dos 
exercitos alliados. tJnidos como estamos, por um 

-só  pensamento, o de vingar cobardes e insidiosas 
affrontas que ingrátos ousárão irrogar á nossa 
honra e dignidade nacional, são todos nossos ami­
gos, e devem-nos por isso merecer a maior con­
fiança. Viva a nossa Santa Religião! Viva S. M. 
o Imperador ! Viva a nação brasileira! Vivão os 
exercitos e esqúadras aíliadas! Barão de Porto- 
Alegre. » — Os Paraguayos, á meia hora depois do 
meio-dia, atirárão 19 bombas de 68 sobre a avan­
çada argentina. As baterias brasileiras « Barão do 
Herval » e « Commandante Mallet » responderão 
ao fogo do inimigo com 20 tiros de balas dcas;
« porém (diz a Tribuna de Montevidêo) , de todas 
ellas só tres arrebentárão, se bem que a direcção 
de todas não foi má. A causa de não arrebentarem 
as balas está, segundo os officiaes daquellas baterias, 
em que as granadas vierão já carregadas e promp- 
tas do Rio de Janeiro, è não tendo sido bem acon­
dicionadas ao embarcarem, as espoletas deteriorá- 
rão-se na viagem. Valha-me Deos! E o peior é que 
a maior parte das granadas que temos são daquel- % 
las ou das que estourão na boca da peça. »— 30. 0 
dia amanheceu com cerração e neblina; mas logo 
que 9 céo clareou, e com’o primeiro raio do sol, 
o inimigo enviou o seu primeiro tiro de canhão á 
vanguarda do exercito alliado, e contentou-se com 
doze bombas. Os alliados mandárão-lhe tres, das 
quaes só uma arrebentou, e esta no ar. Os Para-, 
guayos ficárão quietos até ás 4 horas da tarde, em ’ 
que recomeçárão o canhoneio, lançando sete bom-
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bas, que íorão respondidas com outras tantas: mas 
destas só arrebentárão duas. — Os Srs. Octaviano. 
Tamandare e^generaes em chefe dos exercitos bra- 
silejrçs tiverao uma conferencia; o Sr. Octaviano 
partm ás 10-horas para Santa Fé, para voltar ama­
nha. -  3*. Apenas appareceu o sol enviárão os 
Paraguayos a saudação do costume, dous tiros de 
canhao; a direcção destes foi á tenda do Sr. gene­
ral Flores, ô  que prova que Lopez não fica atrás 
em matéria de cavalheirismo, e que não quiz dei­
xar de saudar a senhora do general.— Neste mez: 
O Sr. tenente-coronel Garvaiho abrio uma estrada do 
acampamento á margem do Paraguay, cobrindo-a 
com dous ou tres pequenos reductos, de modo que 
a communicação por ahi é agora fácil e contínua

AGOSTO.
i .  O dia amanheceu tormentoso. O Sr. Barão de 

Porto-Alegre mandou felicitar os Srs. generaes Mitre 
e Flores, annunciando lhes sua chegada e a de 
todo o seu exercito. O dia correu sem mais novi­
dade do que seis tiros de canhão do inimigo, -com 
pouco acerto, e que forão respondidos por nossos 
batalhões com quatro tiros.— 8 . O batalhão Gari- 
baidino, que fora incorporado ás forcas do Sr. ge­
neral Flores pelo Sr. Barão do Hervaf, recebeu or­
dem de passar a guarnecer a esquadra.— Õs Para­
guayos atirarão varias bombas, uma das quaes que­
brou uma perna a um soldado brasileiro do ba­
talhão que esta va de avançada. Ao pôr do sol uma 
columna de infantaria foi vista sahir da trincheira 
na direcção dos palmares da direita: nossas ba­
terias dirigirãodhe algumas granadas com bastante 
acerto.—Hoje, depois dotoque de silencio,tivemos um 
passado do inimigo. É um rapaz de 16 annos, fraco, 
andrajoso e morto de fome como todos os passados • 
pertencia ao batalhão 44 que com. dous outros fôrà 
trazido de Ilumaitá depois do ataque de 18 de Julho, 
pao tendo ficado naquella fortaleza senão um h a - * 
talhao; isto confirma todas as nossas supposições
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e as declarações do passado> arespeito da immensa

n íS o ^ 1 bataM o de5atiraòloios', composto 'de ho-

íof *co' n fníet ã men te ^ term inado"o 'S n s f i S a d a
se dizia ter morrido ; porém

S m e n t f a  niorte do eoronel Marco que apemw 
r“ u um leve ferimento na mão Quanto^ao tot 
ha pvpviio inimigo, calcula-o em dez a

-ríotrk mip o maior ir rtc riem conhece os ciiuc», 1 ^lu 
labo o numero de praças dos seus propnos corpos 
n n o n ?o T  rVvVlaria, confirma c que já sabíamos, 
?s o é nue está a Pé. O estado de nudez em que
Í íto  « l5  M M . I» n e?  »ll» l I » í 0X l “ & T »

t *  s a ?  st * •  •> « « r f f l s s i sdade de saber que trajo vest-, m. lvul»etònto « 
pxnlica urna observacao que ja tinha teiio . quo 
Smmi-rnto não fazia frio não tinhamos passados. 
Com estp indivíduo vinha também outro do mesmo 
hatalhfo • n as foi tomado no caminho por uma
S’S»°A t u . , » m K JXfSSSSpara o outro.mundo. » -;* •  O f  í  i
exerc to acampou nas ruínas do forle: de m  nru. 
o Sr seneral Polyíoro annunciou ao -exercito t< o 
importante acontecimento com a seguinte> ordem
do^dia : « Io corpo do exercito biasdeiro em op,
rações no Paraguay. Tuyuty.
Camaradas! O 2°. corpo do exercito impenal a aba 
de nisar o terrilorio paraguayo. Suas teiidas se 
levantárão junto ao forte de Itapira, d™:ec° ‘ 
denodo convertestes em ruínas. Aht erg^-se a nan 
deira auriverde conduzida por novos batalhões de 
soldados tão valentes como vós, e igualmente re­
solutos p^ra o perigo, e como vós abrazados pelo 
mesmo fo^o divino — o amor da paina . oe as 
circumstancias da guerra nos derâo autecedencia



nós combates, o mesmo sentimento Jaz palpitar 
esses corações brasileiros, que anciosamente es. 
perao o momento supremo em que nos cumpre o 
maiO|esforço em desaffrcnta da patria. O sacri­
fício fle sangue não é o único tributo que o soldado 
paga ao sempaiz, ç talvez não seja mesmo o maior • 
as privações-ãs' lides quotidianas , os trabalhos 
árduos de campanha , são mais fallazes, m ais des­
truidores, e exigem mais constância e abnegação 
do que uma renhida batalha; e por essa provanca 
tem passado os nossos irmãos que acabão de chegar
Sua coragem nesses soffrimentos , o patriotismo quê
os anim a, nos^ promettem o mais efficaz e fraternal 
apoio nas operações que brevemente juntos em- 
prehenderemos; o caracter e o passado glorioso 
do general que os commanda em chefe é a garantia 
do que elles valem. Sabeis, soldados, quem é esse 
general? Os batalhões veteranos que digão quem 
os conduzio cá victoria nos campos de Moron. Ahi 
achareis consignado nas palavras da tradição" o 
mesmo nome firmado na ordem cio dia de que vos 
dou conhecimento. Polydoro da Fonseca Quinta- 
nilha Jordão, marechal de campo. >» A noite foi 
cruel de frio , e o inimigo amenisou-a com liroteio 
de infantaria, que parecia já ter esquecido. To  ̂
davia não tivemos desgraças. Esta madrugada ti­
vemos outro transfiiga. Pertencia ao batalhão 9 que 
pelejou a 18 na frente inimiga. Confirma todas as 
declarações do que veio de noite ácerea do numero 
do exercito inimigo e cias perdas soffridas a 16 e 
18. Não obstante diz que o que mais estragos faz no 
campo inimigo são as enfermidades que por causa 
da miséria tem-se apoderado da gente. Com effeito 
este indivíduo, que diz ser dos mais bem vestidos, 
só traz mais do que o da noite um cheripáeuma 
manta. Sendo, diz elle, tão fraca a carne que se 
lhes d á , e tão escassa, que só a necessidade os 
obriga a eomer. A senhora do general FJores voltou 
hoje para Montevidéo; acompanha-a o Sr. general 
Magarintfs.— 4 , 0 Sr. conselheiro Octaviano, tendo
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chegado de Còrrientes á Itap irú , seguio a tarde para 
o acampamento do 1° corpo de exercito. (Voltou 
na noite S  5 e retirou-se para Còrrientes na manhã 
de 6.)—g. Seguio para Còrrientes, afim de servir 
nos hospitaes militares , o Sr. Dr. Francisco Boni­
facio de Abreu, lente da escola de medicina.— ? .  
O Sr. brigadeiro Albino assumio o commando, da 
1» divisão (infantaria), do 2o exercito, por ler ido 
doeme para Còrrientes o Sr. brigadeiro Fontes.— 
l í í .  O Sr. conselheiro O taviano tornou a ir a Ita- 
p irú , recebend.;-o o Sr. Visconde de Tamandaré 
no vapor Apa , onde se acha, bem como õs Srs. 
geheraes Poiydoro e Barão de Porto-Alegre , li- 
verâo ahi larga conferencia; voltando o ministro 
á noite para Còrrientes. A conferencia durou quatro' 
horas, e ficou em segredo o que nella se passou. 
— . O i° exercito recebeu o contingente ae mais
de 3 000 homens, que tiverão alta dos hospitaes de 
Còrrientes, onde á ultima data só fieavâo como 
3,500 enfermos. Só Brasileiros, portanto, se aehâo 
quasi 13,000 homens occupanelo os claros que havião 
feito as'balas inimigas , e a este numero devemos 
addicionar mais de 1,000 Argentinos. Calcula-se que 
hoje o exercito brasileiro conta 30,000 homens 
a inda , o argentido 9,000 e o oriental 1,000, total
40,000 homens. Na fronteira de S. Borja consta que 
existem 3,000 homens em arm as; nas margens do 
Alto Paraná está o Sr. brigadeiro Portinho defen­
dendo as Missões com outros 3,000 homens, e diz-se 
que até o fim deste mez estas duas divisões lerão 
mais de 10,000 homens. — Aviso ao commandante 
superior da guarda nacional da côrte, mandando 
designar 300 praças dos corpos da dita guarda, afim 
de seguirem com toda a brevidade para o exercito 
em operações contra a Republica do Paraguay.—46, 
Forâo coutractados até esta d a ta , para o serviço do 
saude no exercito, além dos individuos meneio* 
nados nas ordens do dia ns. 526 e 527 do ajudante-

{eneral, os seguintes S rs.; Drs. em medicina : An-
onlo Agripino Xavier de Brito, Joaquim Carlos

M  . , . Agosto
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A i f r l ^ V  da silva Catopóft. JoafuímAlves de Figrieiredo, Antonio Mariano do Bnmlim 
Francisco Bonifacio de Abreu , D. Nuno Eugenio de 
Lossio e Seilbitz, Antonio Duarte da Silva , Sains- 
tiano Ferreira Souto, Augusto Cesar de Sllnpaio 
Vianna, Sebastião José de Saldanha da Gama José 
Martins Teixeira e Aristides Cesar Spinola Zaffia 

Estudhntes:Do 6» anno: Domingos José Freire Ju* 
m o r, Marcos de Oliveira Arruda Junior, Carlos 
Antonio Halfeld e Jesuino Pinto de Meirelles* do 
n- an?° : Augusto Teixeira Belfort Rôxo, PorflriO 
Dias dos Santos Junior e João Theodoro Alves da 
Rocha; do 4»anno: PretextatoCasado Accioli Urna 
Eduardo Cesar de Almeida Rego, Tbomaz de Chaves 
Meilo Ratisbona e Manoel Pinto Férreira Junior* 
do 3» anno: Plinio de Souza Ribeiro, EipidiSRol 
drigues Seixas, José Candtdo Ferreira, Joaquim da 
Silva Rego, Çlementino Ribeiro de Novaes, Felix 
Rodrigues Seixas, Joaquim Pereira da Silva Con- 
tm entm o, Francisco Furquim Werneck de Almeida 
e Antonio Joaquim da Silva Leão; do 2® anno*

T(?ixeira de .Earvalho Junior, Diocleciano 
Pires Teixeira, Antonio Manoel Alves do Revo Ju-
mor, bacharel Manoel Gomes Belfort ouarte, Estevão
M0oSiirtBj^ v za,? e Mo,ura Junior> J«sé Justino de Mello , Jelix Alvaro dos Santos Souza e Manoel Ri-
beiro Marcondes Machado; do 1® anno: Miguel
Vieira Monteiro. Pharmaceutícos alferes de comtnis.
sao: J ^ o  Lcurenço de Castro e Silva, João Baptists 
Pinto da Fonseca e Modesto de Andrade Camargo 
T  * Sr- generai Bruce, aclualmente comman- 
danle da 7® divisao, que serve ás ordens do Sr 
general Flores, offereceu a este bravo general uni 
cópo d agua , po'r ser o anniversario do combate 
ae Yatay. A este festim comparecèrão os Srs. fie. 

/ lo r e s ,  Polydoro , toua a olbcialidade da- 
divisão, e muitos offlciaes dos tres exercitos 

£® r -£ 10.r?s. abraçou ao Sr.Polydoro n o momento - 
dmgio um brindeao nosso Imperador, de 

?aem mostra-se amigo devotado, EnthusJaftlfidf



discursos pronunciárão os Srs. Flores, Polydoro, 
Bruce coronel Flores; tenente Hónoralo Caídas, 
e commendador Espirito Santo.— Largou de Monte­
video para Corrientes o transporte brasileiro S. 
Miguel coxa 210 homens do batalhão Libertad, pela 
maior partd'Paraguayos prisioneiros, que se offere- 
cêrâo para o serviço.— Apresenlárão-se dous Para-

B s ás avançadas que dava o 11° corpo de vo- 
los em Tuyuty. D stes, um que é sobrinho 

do nosso consul Barboza , e moço inlelhgenle, de- 
pôz no quartel-general o seguinte : « Que o nosso 
consul ainda vive detido , porém em custodia; que 
havia succumbido na explosão de um- torpedo, 
quando o fabricava, o engenheiro encarregado 
desses trabalhos, ficando apenas seu ajudante; que 
Lopez ainda tem muitos torpedos, tendo um que 
abrangeu o combustível de 90 arrobas de polvora; 
que na estacada acima, de Curupaity existem dous 
presos á margem do rio , destinados a serem lan­
çados no momento de subir a esquadra; que Lopez 
não tem mais que 16,000 homens; que seu exercito 
só tem a etapa de carne, sendo esta muito m agra, 
dada de dous em dous d ias; que no Humaitá só 
existem cerca de 1,000 artilheiros, e que faltando 
estes, Lopez não poderá substituir por outros com 
as precisas habilitações. » Dm outro depôz: «Que 
os Paraguayos dão uma ração de carne de má quali­
dade, de dous em dous d ias; que Lopez reside a 
dez leguasdo acampamento de seu exercito, no lugar 
denominado Inliambacú; que os combates de 16 e 
18 do passado assistio-os a uma legua de distancia , 
no lugar chamado Brites; que no dia 18 Lopez estava 
a evadir-se com a noticia de que suas trincheiras 
linhão sido tomadas pelos nossos soldados, e che­
gando-lhe a toda pressa a nova de que suas trin­
cheiras tinlião sido retomadas pelos seus, respirou 
e deteve-se; que, não obstante a certeza da nova, 
conservára por todo ésse dia sua cavalhada á soga.» 
Um outro passado depuzera: « Que Lopez, receiando 
que sua gente se passe, atlenta a desmoralisaçSç

k g  OSXOf



em quo achâo-se, que desde 16 do passado collocárá 
nas linhas avançadas a força 4e sua maior confiança; 
que ordenára a esta força que guerrilhasse sempre 
corn a nossa gente, para que os nossos fogos ate* 
morisassem aos que pretendessem passar.» --Forão 
encontrados nas picadas por onde trarisrtão os Para- 
guayos, pelos nossos soldados, vários impressos 
do tratado secreto da tríplice alliança, com a ana­
lyse feita pelo dictador do Paraguay.— O Sr. Barão 
de Porto-Alegre passou revista ao seu exercito, vipdo 
depois alguns regimentos de cavailaria acampar á 
direita do Io exercito,atrás das divisões do Sr.general 
Caceres.—18. Houve na tenda do Sr. general Poly- 
doro uma reunião a que assistirão os Srs. generaes 
Mitre, Flores, Barão de Porto-Alegre e Visconde 
de Tamandaré. Diz-se que na referida reunião se 
resolveu que a infantaria do 2° exercito embarcará 
na esquadra, incorporando-se a cavallaria ao Io 
exercito; que a esquadra atacará Curupaíty, des­
embarcando alli aquella infantaria, que ácommet- 
terá por um flanco os Paraguay o s , emquanto o 
exercito investir pela frente o flanco direito as trin­
cheiras inimigas. Depois da conferencia dos gene­
raes vio se nos acampamentos dos tres exércitos 
reinar grande actividade de aprestos betlicos, e 
geralmente assignalou a voz populi o dia 31 como 
o do accommetti mento ás linhas inimigas; outros 
fixárão-o para antes , alguns para 7 de Setembro.— 
Cinco Paraguayos apresentárão-se ás linhas avan­
çadas do Sr. general Flores ; um veio em tal estado 
de magreza, e tão devorado de fome, que> rece­
bendo comida , excedêra nella , e perecera pouco 
depois.— 19. No acampamento do 2o exercito houve 
missa , servindo de templo militar a- barraca que 
também servio depalacioao Imperador quando de­
fronte da Uruguayana recebeu ao Sr. Thornton , 
ministro da Inglaterra. Assistio o Sr. conselheiro 
Octaviano, que chegára na vespera á noite., em 
uniforme de ministro do Brasil, com os empregados
demissão}- o Sr. Visconde de Taujandarê > com o
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çfitado-maior da esquadra, inclusive o Sr. Barão do 
Amazonas, e muitos officiaes que tinhão vindo do 
{° corpo. O exercito do Sr. Barão de Porto-Alegre 
formou-se em columnas parallelas ao longo da praia 
de Itapirú, e , fin ia a m issa, passou em revista 
diante de seu general, que junto ao Sr. Octaviano 
lhe mostrava as divisões, brigadas e corpos. Os 
commandantes das duas divisões erão o Sr. briga­
deiro Alexandre Manoel Albino de Carvalho e o Sr. 
coronel commandante superior da guarda nacional 
do Maranhão José Maria Barreto. O Sr. brigadeiro 
Fontes , commandante das forças de infantaria do 
2o exercito , continua doente em Corrientes. No 2° 
corpo de exercito ha só um batalhão de linha, que 
é o l i 0.— Houve uma conferencia dos generaes de 
divisão do nosso 1° corpo de exercito , por ordem 
do respectivo commandante em chefe.— O com­
m andant e officiaes do corpo militar de policia da 
côrte, contristados pela infausta perda que acaba 
de soffrer o paiz com o passamento dos bravos 
coronel Manoel José Machado da Costa, capitão Joa­
quim José de Sant’Anna, tenentes Frederico Au­
gusto da Silva, Manoel José Rodrigues, alferes João 
Baptista Pereira Leal, Luiz Cândido de Azambujai 
Neves e Domingos da Silva Porto , e mais praças do 
batalhão n. 31 dos voluntários da patria (corpo po­
licial da côrte), mortos na campanha contra o Para­
guay, mandárão celebrar uma missa com libera me 
pelas almas desses heróes na igreja da Cruz dos 
Militares.—Segundo um transfuga, as forças que 
o inimigo tem para oppôr-nos são 29 batalhões de 
infantaria, 9 de cavallaria e 2,000 artilheiros. Tem 
também alguma cavallaria apeada , que faz serviço 
lias trincheiras. A direita da sua linha é com ma n­
dada pefo general Brugues, no centro está Lopez 
com seus irmãos Venancio e Benigno, Barrios e 

* Resquim, á esquerda o brigadeiro Dias. Além disto, 
tem 10 batalhões em Humaitá e Curupaity, e as 
guarnições estacionadas até Assumpção, ao todo uns 
§9,000 bomeus. As declarações dos transfugas, se
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algum credito podem merecer, nâo sã.o concordes 
sobre o computo das forças de Lopez, mais geral- 
mente avaliadas de 18 a 20,000 homens, depois das 
enormes e repetidas perdas soffridas. É este lambem 
o calculo de dous jovens Paraguayos, que se dizem 
mui intelligentes, e que na madrugada de 16 vierão 
n’uina canoa dar corn os botes de rorfda da Mearim, 
que está na vanguarda da esquadra. Accrescentárão 
elles que em Curupaity apenas havia 260 homens 
para serviço das peças, mas que abaixo daquelle 
ponto havia uma fortificação oceulta no mat to , e 
além da estacada visivel /ou tra  totalmente submer­
gida , guarnecida de cinco machines infernaes, al­
gumas das quaes também tinhão sido dispostas 
perto da bateria do lado do Cbaco. Entre as duas 
estacadas cinco navios mettidos a pique tinhão 
igualmente das taes machinas. Declarárão maisque 
o general paraguayo morlo no combate de 48 fôra 
Aquino e não Barrios. — S i .  Voltou a Corrienles 
o Sr. conselheiro Octaviano.— 2 8 , Foi arrematado 
em praça, e segundo as instrucções do Sr. conse­
lheiro Octaviano, o fornecimento de dietas aos 
hospitaes de Gorrientes, e tanta vantagem se al­
cançou no novo contracto, que vem poupar-se rnais 
60 %  da despeza ! Calcuia-se em cento e cincoenta 
a duzentos contos de réis por mez a economia pro­
duzida nas dietas aos hospitaes e nos novos con­
tractos para fornecimento de viveres aos dous exér­
citos. Os distinctos empregados, Srs. JoâoBaptista 
de Figueiredo, chefe da repartição fiscal, e Eduardo 
Cabral Deschamps , chefe da’ pagadoria m ilitar, 
muito tèrn auxiliado o .digno ministro do Brasil nas 
reformas e economias alcançadas nesses serviços.— 
S 3 , Fundeou, tá tarde, emBuenos-Ayres, o nosso 
encouraçãdo Herval.— 2 O. Houve uma guerrilha em 
que os alliados tiverão cinco feridos. — 8 ? . Uma 
emboscada paraguaya y disposta na noite antece­
dente , travou de manhã um combate -com o Io 
exercito, que não deu resultado algum.— O Sr. 
conselheiro Octaviano assistio em Itapirú a um con­
selho com os Srs. Visconde de Tamandaré, Barão
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do Amazonas e generaes Polydoro e Porto-Alegre 
e voltou a Comentes.— Seguirão de Itapirú para a 
noca do no Paraguay os vapores Apa, Marcilio Dias 
Leopoldma, Presidente, Isabel, Diligente, General 
Flores e Pedro I I ,  afim de embarcar-se nelles o 
2 corpo de eiército. O vapor Leopoldina levou a 
bombardeira^Pedro Affonso a reboque para a boca 
do Atajo.— 2 8 . Circular aos presidentes das pro­
víncias , assignada por todos os membros do minis­
tério , declarando-lhes que sendo do dever do go­
verno cuidar activa e energicamente de reunir e 
enviar novas forças ás fileiras do nosso exercito 
em operações contra o Paraguay; e sendo as re­
servas um recurso de que o governo não póde 
prescindir, recommenda-lhes este novo appello ao 

brasileiro, do qual espera o governo 
imperial Os contingentes necessários para proseguir 
no grande fim de debellar o inimigo já desmorali- 
sado ante a bravura dos nossos soldados.— S.M. 
o Imperadoí houve por bem condecorar .com as
aueenohpZ !! cas do I,,?,Perio aos officiaes 6aia^tiay se distinguirão nos combates'de
16.e j /  de Abril, e 2 e 24 de Maio do corrente anno.—
No quartel-general do Sr. Mitre , em Tuyuty houve
daréereACHndde prs,t ge?ieraes Visconde de^Taman- a a r t, Baiao c,e Porto-Alegre, Polydoro e Flores
direita° e n b f ' iT  Tiroteios fortes, Pela m anha , na  
S n i m i ™  o  ■ íorças avan?adas de Mitre é as 
rnrr?pn ^ ° r‘ collseHieiro Octaviano veio  de
Smirante P» â  O T ? dra • C chamado do viee-aimirgnte.— *9. As J0 horas sahioo Apa rebocando 
a bombardeira Forte de Coimbra e fundeou pouco 
acuna da boca do Atajo. Ao meio’dia fundeou  
do Apa o vapor Evelyn em o rniib vintnn ç,1£,
o^ i i m^r t °  ^ ctav*an9 e Visconde de Porto-Alegre!
O aim. ran te e seu estado-maior forão para bordo do
S o u 1 S  n T Í0^ y \  ItaPir*- O Almirante re­gressou para o Apa ás 7 horas da noite.-— 3 0  Fni

almiiante ao Cerrito no vapor Lindoya Partin n
E v e ly n  para Corrientes com o Sr, conselheiro Octa°
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viàno; Durante lodo o dia passárão-se cavallos para 
os exercitos alliados no Passo da Patria. Tendo 
recebido alguma cavalhada, o 2o exercito deixou 
a praia de Itap irú , onde se tinha até então con­
servado, e foi acampar para as iminediações da 
boca do rio Paraguay, onde se adjpirôo os trans­
portes a vapor, vindos de Itapirú noTdia 17, que 
conjuntamente com o Dezeseis de Abril, estão des­
tinados a receber a seu bordo este exercito. Á noite 
lançárãose do d° corpo de exercito vários foguetes 
do a r , afim de determinar a situação respective dos 
dous campos.—,31. Desembarcou-se na margem do 
rio do lado do Paraguay a força de infantaria que 
está destacada na esquadra, e fez exercício du­
rante duas horas. Tornou-se a embarcar a força, e 
fizerão as bombardeiras alguns tiros com seus mor­
teiros na direcçâo do acampamento inimigo. Es­
teve o Sr. almirante com o Sr. Visconde de Porto- 
Alegre no acampamento deste. Continuou a passar 
a cavalhada para o Io corpo de exercito. 0 2° corpo 
embarcou-se durante a noite. Estavao a bordo os 
command antes da 2a e 3a divisão ’̂ .— Neste'mez:

941 praças.

(*) Segundo uma nota que se publicou em Buenos- 
Ayres, as tropas distribuirão-se pelòs transportes 
da seguinte maneira:
Mar cílio Dias, 4o e 5o de caçadores.
Isabel, Ia brigada . . . /  . . . l }394
Leopoldina, 2a dita. ............................ 1,383
Iliachuelo, 3a d i ta ............................   1,364
Galgo, 4a d i t a . ' ..............................   . 1,087
Pedro II, 6a dita . . . . . . .  629
Presidente, brigada ligeira . . . .  877v
General Flores (brasileiro) artil. a pé 386 
Diligenle, artilharia montada . . .  324

»
»
»
»
»
»V
»

8,385 »
À artilharia foi distribuída pelos vapores Mar- 

cílio Dias; Presidente, General Flores e Diligente,
Qs cayallos forão embarcados no D w m U M  Abril.* ' - Sn * * ■ T
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Um correspondente do exercito transmitte â se- 
guinte noticia ao jornal Siglo de Montevidéo: « Uma 
commissão do corpo medico argentino e brasileiro 
vai examinar os projectís paraguayos, porque suc-
cede o raro phenomeiio de serem mortaes as mais 
leves feridas p®r elles feitas. Quando sé considera
a ferocidade do coracter de Lopez, desse tyranno 
que excede ao proprio Rosas, até na invenção de 
maldades, não $e estranha'que, faltando a todos 
os deveres que impõe a civilisação e humanidade, 
envenene elle as armas de seus soldados. Em prova 
desta asserção, que parecerá horrivel á civilisação 
européa, diremos que nas balas cónicas se tem 
encontrado pôs, que bem podem ser a causa que 
torna incuráveis as feridas. »

SETEMBRO.
*. As seis horas da manhã, o Voluntário da 

Patria , com o ajudante Steppíe e o pratico Etch- 
barne , seguido da canhoneira Belmonte , reco­
nheceu os torpedos, e regressou ás 8 horas e 50 mi-, 
nutos. As 7 horas da manhã passou-se o almirante 
para oMatj^; e ás 7 e meia pôz-se a esqpadra em 
movimento na ordem seguinte: Magé, Lima Barros, 
Bahia , Parnahyba, Brasil, Barroso, Rio de Janeiro, 
Tama idaré, Beberibe, Ypiranga, Belmonte, Araguay 
e Greenhalgh. Na altura da ilha do Palmar o almi­
rante deu fundo ao Magé, e mandou avançar os 
encouraçados, os quaes á meia hora depois do 
meio-dia Tecebêiao o primeiro tiro da bateria de 
Curuzú. Elles se batèrâo até ao pôr do so l, con­
seguindo apenas tornar o fogo do inimigo muito 
demorado. As bombárdeiras Pedro A ffonso e Forte 
de Coimbra lançarão também algumas bombas sobre 
o Curuzú. Esteve no Palm ar, durante o combate, 
o Sr. conselheiro Octaviano abordo do Evelyn. O 
inimigo chegou mesmo a atirar-lhe duas bafeis de 68. 
As 2 horas e 30 minutos o almirante desceu no va­
por Evelyn até ã Lagoa Piris , afim de conferenciar 

m o Sr. Visconde de Porto-Alegre, que alli se
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âchâva embarcado com todo o seu exercito nos 
navios, transportes seguintes : Charrúa, Marcilio 
Dias, Isabel, Leopoldina, Diligente, Presidente, Dê* 
zeseis de Abril, Riachuelo, Pedro II, Galgo, General 
Flores, e o Onze de Junho com o pessoal do corpo' 
desaude e ambulancias. Regressou^almirante para 
o Magé ás 7 horas e 30 minutos, tendo concordado, 
com o general em chefe que o desembarque só se 
deveria fazer no dia seguinte. Desembarfeou-se na 
margem do Chaco os batalhões 12° e 13° de volun­
tários da patria, os quaes forão collocar "suas 
avançadas acima da vanguarda da nossa esquadra. 
Com esta força no Chaco ficárao os nossos navios 
fundeados no canal contíguo, livres de que o ini­
migo viesse incommoda-los por aquella rnargem , 
lançando torpedos e brulotes sobre ejles, como fazia 
quando estavão fundeados mais abaixo. Nos encou- 
raçados ficárao fóra de combale as praças seguintes: 
No Lima Rarros, o 3o machinista José Antonio de 
Oliveira, foi morto ; nó Rio de Janeiro entrárão 
duas balas na casamata, das quaes uma bateu na 
boca de urna peça de 68 , amoldou-a e fendeu-a, 
e penetrando depois em estilhaços quebrou a car­
reta e foi ferir gravemente ao 1° tenente o Sr. Na- 
poleão Jansen Muller e a um imperial marinheiro , 
matou outro e ferio levemente a mais cincò. Esse 
bravo 1° tenente já perdeu um braço e de certo 
perderá também uma perna. Todos os encouraçados 
racebêrao muitas balas. A 4a divisão da esquadra, 
sob o commando do Sr. capitão de mar e guerra 
Alviní , designada para proteger o desembarque, 
compunha-se dos navios seguintes : Araguay, Iguq- 
temy, Araguary, Maracanâ, Henrique Martins, e dos 
transportes acima mencionados. Durante a noite o 
pratico Etchbarne com o engenheiro americano 
Tombs, tendo reconhecido que havia entre os na 
vios a pique um capai por onde podia avançar a 
esquadra sem risco dos torpedos, mandou o al 
mirante que de madrugada -os encouraçados se 
guiasem ató a distancia de bater o Curupaity.-* (



1 ill' L I H W — —

AAT I Setembro I

:f,

p

SCj
ÉH:jj

transporte Lamegv , entrado de Montevidéo, trouxe 
cerca de duzentos feridos do nosso exercito, entre 
os quaes uns setenta offlciaes, e o commandante e 
tripolação do O y a p o c k 2 .  Ás 5 horas da manhã 
começou o bombardeamento daUivisão do Sr. chefe 
Ãlvim. Ás 8 hohàs os encouraçados Bahia , Lima 
Barras, Brasil e Barroso passarão a Estacada de 
navios a pique, entermeiados de torpedos, e ap- 
proximdrao'Se a. distancia de 500 braças de Curu- 
paity , ahi fundeârão, e batérão-se durante todo o 
dia com abateria da barranca na qual ha uma peça 
de 80 que lança projectís oblongos (systema ameri­
cano). O Bahia , principalmente, e o Lima Barros, 
soffrêrão muitas avarias, porém nenhuma preju­
dicou ao casco dos navios. Á i hera e 20 minutos 
desembarcou na'guarda do Palmar o Sr. Visconde 
de Porto-Alegre â frente do 2o corpo de exercito 
brasileiro, sendo o general o primeiro que saltou 
em terra com seu estado-maior. A divisão AI vim 
bombardeou e metralhou o matto antes do desem­
barque da tropa , de sorte que o inimigo não poude 
apresentar resistência ao desembarque. O almi­
rante com seu estado-maior desembarcou na guarda 
do Palmar , e ahi esteve até ás 4 horas da larde. Ás 
2 horas da tarde dous torpedos íizerão explosão 
debaixo do Rio de Janeiro, o o metlêrão a pique, 
morrendo o .commandante Silvado. No momento 
em que, submergindo se o encouraçado Rio de Ja­
neiro 9 uma parte de sua tripolação tratava de salvar- 
se a nado, os Paraguayos começârão a despejar 
sobre elles uma chuva de metralha. Um tiro de 
metralha, acertando mesmo em cheio em um grupo 
numeroso de naufragos, matou-os quasi todos ! Ape­
nas foi possível salvar-se 62 victimas daquelle nau­
frágio; debaixo da metralha inimiga perecerão 62, 
entre os quaes o 2° tenente Joaquim Alves Coelho 
aa Silva Junior, o guarda-marinha Raymundo Àn» 
tonio da Silva, o piloto servindo de escrivão Aris­
tides Arménio de Azevedo Albuquerque, e todos 

I Q* pacmmslas do navio, 0 encouracado Rio de jq-
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néiro, conservàndo-se na frente da linha, tinha sido 
desde a vespera um dos vasos que maiores serviços 
tinha prestado. Seu bravo çommandante parecia 
zombar tanto das balas inimigas como dos torpedos, 
de que o rio estava juncado , mas dos quaes até 
entào nenhum tinha feito explosão. Infelizmente; 
em uma das evoluções, ou voltas que deu esse en- 
couraçado , bateu em um torpedo submarino , õ 
qual, fazendo explosão debaixo do casco, o partio, 
abrindo grandes rombos. No primeiro momento 
mal poude verificar-se o que occorria no encoura- 
çado, pois, além do estrepito medonho, só se u  
via envolto em uma espessa nuvem de fumaça; 
logo , porém , percebeu-se que elle se afundava , 
o que em poucos segundos teve lugar. O intrépido 
comrnandante, máo grado vêr seu navio partido ao 
meio, conservou toda a serenidade na expedição 
das crdenspara salvar a gente que tinha ficado in ­
cólume , desceu á camara para salvar os papeis do 
navio, e não arredou de si senão quando mais 
nada tinha a fazer. Mas já era tarde , o navio virou 
sobre o lado da porta em, que elle se achava ,te  
submergio-o cornsigo, qual se quizesse servir dé 
tumulo a seu bravo chefe. (Vid. p. 155, Chron. geral.) 
O Âpa subio com o chefe de estado-maior, e fundeou 
no canal do Palmar do lado do Chaco. 0 almirante 
passou logo para elle. Ás 2,1/2 horas estava todo 
o 2° corpo desembarcado. Ás 3 horas, quando ò 
o almirante soube da perda do Rio de Janeiro, 
mandou a canhoneira Ivahij salvar os naufrágos. 
Esta, chegando tarde ao lugar do sinistro, recebeu 
nova ordem para proteger os piquetes, que devião 
avançar pelo lado do »Chaco até a vanguarda da 
esquadra. Então appareceu diarite da bateria, è esta 
atirando sobre a canhoneira, atravessou-lhe uma 
das caldeiras com uma bala de 68. A Ivahy conti­
nuou, não obstante, a fazer*fogo sobre a bateria, 
até receber ordem para passar á falia do navio 
almirante. Disttnguio-se muito o guarda-marinha 
iSr. Antonio Quintino de Castro e $11 v a , que estev$
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na lancha do encouraçado Brasil, salvando os nail- 
fragos do Rio de Janeiro com o maior sangue frio, 
Rebaixo do fogo de metralha da bateria de Curuzú. 
As 4 horas e 15 minutos as avançadas do Sr. Vis­
conde de Porto Alegre tiroteavão-se com o inimigo, 
sendo necessária fazer protegê-las com alguns bata­
lhões de infantaria, resultando 30 e tantos feridos de 
nossa gente. Ao pôr do sol os encouraçados Bahiay 
Lima Barros, Brasil e Barroso cahirâo â ré , e fun- 
deárào abaixo da bateria de Guruzú. Ao anoitecer 
estava o 2o corpo de exercito em posição fóra do 
malto , oito quadras abaixo de Curuzú.4 O Sr. con­
selheiro Octaviano assistio ao desembarque do exer­
cito , e depois de ter ido para baixo conferenciar 
corn o Sr. marechal Polydoro, veio á esquadra fallar 
com o almirante. As 9 horas da noite houve fortes 
tiroteios entre as avançadas cio Sr. Visconde de 
Porto-Alegre e os Paraguayos. Grandes queimadas 
no matto, produzidas pelas nossas bombas, e ou­
tras feitas pelo inimigo ameaçárâo envolver nosso 
exercito em uin circulo de fogo. Nossas avançadas 
ficárão a cinco quadras do inimigo. O Brasil re­
cebeu 13 balas de calibre 68, e apezar dos muitos 
estilhaços por ellas produzidos, não iizerâo damno 
algum ás praças da guarnição.O encouraçado!Barroso 
recebeu 15 balas, mas não teve nem um ferido.-—Por 
ordem do Sr. general Polydoro comcçou-se a montar 
no acampamento do Io exercito um hospital de 
sangue com accommodações para 1,200 feridos — 
Embarcárão para bordo dos vapores Arinoe S.José 
600 praças, que vão incorporar-se ao nosso exer­
cito em operações. Assistio ao embarque S. M. o 
Imperador, acompanhado dos seus semanários e do 
Sr. ministro da guerra.— 3 . Ao romper do dia os 
Paraguayos começárão a fazer vivo fogo de arti­
lharia sobre a nossa gente, o qual foi respondido 
pelos navios da vanguarda, e pela artilharia do 
exercito. Houve ás 7 horas da manhã uma missa 
fúnebre a bordo do Apa pelos naufragos do Rio de
fanpro, As 7 horas e i5 minutos o Sr, Visconde dç



Porto-Megre atacou as trincheiras inimigas. Q to­
que de avançar contra o inimigo causou um febril 
enthusiasmo nas brilhantes coiumnas do nosso 2° 
corpo de exercito. Ellas tin hão que avançar "por 
poucas e estreitas picadas,que a metralha inimiga en* 
liava. Os Paraguayos^ sempre malignamenté ardi­
losos , tinhâo incendiado o malto contiguo, de modo 
que nossõs soldados, meio asphyxiados pela fumaça, 
tinhão que avançar quasi pelo meio das chamnias 
e debaixo de descargas successivas de infantaria, 
além da metralha da bateria. Mas .a voz e o exen>

Elo do intrépido general em chefe e dos denodach s 
rigadeiros Fontes e Albino, os guiava/ Os corn- 

mandantes e oííiciaes punhào-se á frente dos corpcs 
e companhias, e assim conseguirão em poucos mo­
mentos transpôr a zona abrazada e mortífera do 
matto. O exercito, que tinha avançado em coiumnas 
de ataque successivas, fez uma rapida conversão 
sobre sua esquerda, achou-se formado em linha de 
batalha em lrente da fortificação inimiga , ecòrilra 
ella avançou com denodo , sendo os corpos que le- 
vavão o assalto protegidos pelo vivo fogo do resto 
da linha. Os batalhões de voluntários da patria 2t>° 
da Bahia e 34° do Pará forão os primeiros que che- 
gárão á trincheira. Pular no fosso e escalar os para* 
peitos, seçvindo as costas de uns soldados de es* 
cada para os outros, foi negocio de alguns mi­
nutos. Quando os soldados paraguayos derão por 
s i , erâo cravados á baioneta junto das suas peças, 
precipitando-se elles então fóra da trincheira em 
compieta debandada. 0 bravo brigadeiro Fontes 
perseguio-os de perto só com uma parte de suas 
forças, mas com tanta tenacidade, que levou-cs 
até ás mesmas- trincheiras de Curupaity. Restavâo- 
lhe enião menos de 100 homens fatigadissimos, e 
quasi exhaustos de munições, sem o que talvez a 
tomada daqueila outra fortificação se tivesse de 
seguida verificado. O ataque á fortificação de Curuzú, 
e a posse delia, não obstante a sua artilharia e 
guarnição numerosa (tendo tres ou quatro batalliôe*
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vindo de Curupaity augmenta-la), nâo durou maís 
de 1 4/2 hora. Ás 8 horas e 45 minutos estavâo èlias 
em nosso poder com 13 bocas de fogo , muitas m u­
nições, alguns cavallos e toda a.bagagem que o 
inimigo tinha alli, além de muito armamento. A 
artilharia tomada é dos calibres seguintes: t peca 
de 68, ingleza, 3» classe; 2 de 32, inglezas , 5» 
classe; 2 de 42, obuzes de montanha; 1 de 8 , 
longa, de bronze; 1 de 8 , obuz de m ontanha; 6 
de 8 , peças de ferro. No momento em que nossos 
soldados saltárão a trincheira, os Paraguayos fi- 
zerão a explosão de uma mina de polvora, mas 
hão conseguirão ferir senão dous ou tres de iiossqs 
soldados. Um alferes, porta-bandeira, que estava 
com o estandarte em punho sobre a mina, foi ati­
rado por terra, mas nâo sofifreuo menor ferimento. 
O general foi um dos primeiros que galgarão o fosso. 
Este tinha 12 palmos de largura sobre 9 de profun­
didade. Os Paraguayos forão perseguidos até Curu­
paity. Desde o general em chefe até o ultimo soldado 
nâo houve quem nâo quizesse ser o mais bravo 
n<^se dia. Os commandantes de divisão e de bri­
gada > que a principio tratárao de enthusiasmar as 
tropas, tiverâo de empenhar-se depois em conter 
seu excessivo ardor , o que fez que o assalto fosse 
dado eom tanta precisão como efíicacia. Entre mui­
tos faetos de ousadia individual que forão praticados 
ha um que, pelo que tem de caracteristico para o 
soldado rio-grandense, não deve passar em silencio. 
O Sr. tenente-coronel Astrogildo, de lanca em pu­
nho , contornou a trincheira inimiga até achar a 
sua entrada, por onde penetrou a cavallo! São 
citados pela sua bravura no assalto, os Srs. tenente- 
coronel Lima e Silva, major Lopes, commandante 
do li® de linha, que foi ferido, e tenente-coronel 
José Antonio Corrêa da Carnara, quartel-mestre- 
general. Do Sr. capitão Marc-olino José Dias, que 
cwnmandava uma companhia de zuavos da Bahia, 
diz-se que foi o primeiro a escalar a trincheira
$opro os bpmbros de um soldado f e que substituirá
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«ma criança, ao pu a r S  m l T ^  ovenV 
t a t e  a frente

T X í  K â T W ! « »  m  pv ju\cu maqueiro lez o rnesmo p np««p Humo *
màda C u r u S c f  moh ,ambos' ’A to « flc íc to f°c^
C a r u p í S r e ^ “ d V l C * T g ^  &  dePalmar, Curuzú constituía oIpoW flanco d rei 
to inimigo, considerando-se Gunipaitv iá à re s
m im í r n tv f "  f ai t  % ha- Por rm íit^ tem íoa
in 'sh a  linns rir„,l01' l!Caçao de Guruzú encoberta, niuS na ijons dous mezes que ella foinercehida npia
e quadra, e alguns passados ParagriavoPs derâo LPhre
t t S S t f S s r 1̂  « ^ • « S í 5 S S fnpiírl uo l ? i 8" , íe  reducto. amparado com para- 
construidnUnín f6S r jÇande,alíura’ e sólida-mente 
sober %d rúVi? J  de 9 paIinos de profundidade nnofe i a- jai" lira 0 circumvallava. De 12 a 15
M - , f t rtd^ e?°?-rCalib-re9* illcIusive «ma de *d i f S  w  /ortificaçao, que era também d 
uma poi o00 homens de infantaria, além dos re-
acmli? r T SJS nUtí e,li 9?casiâo de ataque devião 
iinrn n' m  -Cl-ra? lh.® «curtirão em numero de 3,000
a v” ni '«i!i11i1Illlg0 tiaaa para defoDder essa posição 
ilos 'n m^’ m! 0 um e,'Pesso jnatto, que o protegia 
„°bpi° S ° s da esquadra, sobre sua direita. Á es-
m  t !  ° 'a m e : aa La§'ôa l>il'i s . o na sua frente 
n«Acte,f! ’ •<I"5 80 dava Passagem estreita por dous 
?ànâ r í V ! cadas % qiie,  eauliões de grosso calibre 
resmvH°Ã T;í era a fortificação inimiga que se tinha 
Ána i l  ,atacar 6 tomar a todo custo , por -isso 
n fiai eeudjiistar uma bella posição contra
dJ5 j “"'edodas ImTias paraguayas , e um ponto 
SIii X rar caeao eufre a esquadra e os exercitos 
, ' A. Perda dos Paraguayos foi de 725 caia­
ndo?/*3 m'J |fos feridos.Os encouracados LimaBarros, 
*m TrttI*ArrúÁ0 metralhárão os Paraguayos que ião 
■ retirada. Depois de tomada a trincheira esti-
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verâocm terra os Srs. almirante, Barão doAmazonas, 
e os officiaes do estatlo-maior. Morreu na aceáo de 
Curuzú o major paraguayo Abalos. De nossa parte 
tivemos o tenente Dias morto , e o tenente Pimenta 
Bueno ferido gravemente , ambos officiaes da com- 
missão de engenheiros. Ao anoitecer o inimigo tra­
balhava com muita gente no malto fronteiro ao 2o 
corpo de exercito: o almirante receiando , como 
todos, que fosse uma investida contra a nossa força, 
mandou a Belmonte e abombardeira Forte de Coim­
bra tomar posição poaco abaixo da barranca de 
Curupaity , d’atii bombardeárão o inimigo durante 
toda a noite, afim de perturbar o proseguimento 
desse trabalho , e fazer-lhe lodo o damno possível. 
O almirante esteve segunda vez no acampamento 
de nossas forcas , que tem as suas avançadas peito 
de Curupaity, e apoia a sua retaguarda na trin ­
cheira tomada. O Paraguayo passado, Jayme Garcia, 
servio de vaqueano ao Sr. Visconde de Porto-Alegre. 
Durante todo o dia e noite as avançadas tiioteiárão- 
se com as do inimigo. O Sr. Viscõnde fez trincheiras 
para cobrir o seu exercito. A peça de 68 que os 
Paraguayos tinhão assestada no Curuzú, estava com 
um dos munhôes partido, o que foi causado pe!a 
ultima bala que o JÀma Barros a tirou , já quando 
nossos soldados estavão escalando os parapeitos. 
No Bahia ficarão levemente contuses o 1° tenente^ 
José Bernardino de Queiroz e os imperiaes mari­
nheiros José Bispo dos Santos, Manoel Francisco dos 
Santos e Trajano José dos Santos; e gravemente o 
imperial José Luiz Bartholomeu, que se achavao 
dentro da casamata, por estilhaços de uma bala que 
arrombou o convés na altura da mesma. Este en- 
couraçado recebeu 38 balas; urna cortou a amarra 
da ancora com que estava fundeado o vapor , per­
deu d o-se a mesma com 16 braças,de íilame. Acháfâo- 
se a bordo duas balas , sendo urna de calibre 68 e 
outra raiada de fórma não conhecida , com o peso 
de 82 libras.— Pelo meio-dia houve um reconheci­
mento pelo flanco esquerdo do Io exercito sobre as



forças do inimigo. Um piquete de cavallaria nosso 
deu sobre outro do inimigo, que, fugindo em de­
bandada, deixou em nosso poder trinta cavallos e 
uma praça morta.—O Sr. tenente-coronel ParanhoS 
assurmo o commando da 6a brigada , em conse­
quência oe haver dado parte de doente e inspec- 
cionado desaude o Sr. brigadeiro Bruce e o Sr. 
tenente coronel Domingos José da Costa Pereira, 
commancante do 12° de infantaria, que também 
commandava brigada.— Chegárão de Curuzú á Cor-; 
nenles os vapores Cosmos com 200 feridos, o Epo- 
nina com 320, e o Dezeseis de Abril com 200.— 4. 
Foi para bordo do Apa o capitão paraguaio João 
José Godoy , que era o 2° commandaiUe da trin­
cheira , que foi ferido em tres partes, duas no 
braço esquerdo e uma no direito: estava occulto,
e f  e noJ}e saJ™^° para procurar agua , foi agar­
rado.— Discutindo-se no senado niiia proposição que(i 
approva diversas pensões concedidas pelo governo, 
lez o Sr. Ferreira Penna sohresahir os serviços de 
um dos agraciados, o cabo de esquadra reformado 
Manoel Alves Lima, lendo nesse intuito parte da 
mformaçao dada pelo commandante interino do 1° 
batalhão de infantaria de linha, o Sr.-major Pei­
xoto , concebida nestes termos: « Um outro nome, 
o nome humilde de um soldado, tern direito im ­
preterivelmente ao reconhecimento do paiz__  É
Manoeí Alves Luna. No ataque de Paysandú foi gra­
vemente ferido no braço direito, o que o obrigou 
a soírrer amputação dò mesmo. Não obstante os 
conselhos dos operadores recusou a ser recolhido 
ao Rio de Janeiro, como forão os demais feridos. 
Preferio acompanhar a seus companheiros nos in- 
lortunios e azares dos combates novos, disposto 
a fazer toda a campanha contra o Paraguay. Foi 
assim que achou-se esse valente soldado no ataque 
de 25 de Maio em Corrientes, nos combates de 
Riachuelo; tendo na sua mão esquerda uma es­
pada, animava com o seu exemplo , achárido-se
sempre em lodos os lugares onde se receia va a
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abordagem. Factos como este, Imperial Senhor» 
são raros. Só mais tarde, quando as fadigas pe­
nosas e os contínuos excessos nas batalhas aggra- 
vàrâo seus sofTrimentos, foi recolhido á côrte do 
Irnperio, em virtude de ordem superior.» Lendo 
este Irecho, fez o Sr. senador sentir a insigniíicancia, 
da. pensão de 500 rs. diários, marcada rio Decreto 
de 28 de Julho ultimo a este valente soldado ; e 
abstendo-se de offerecer emenda elevando-a, para 
Mo prejudicar com a demora o agraciado e muitos 
comprehéndidos na proposição, manifestou a espe­
rança de que o governo, por novo acto seu , ele­
vasse a pensão ao menos ao dobro.— Ás 3 horas da 
tarde o Lima Barros, o Barroso , o Brasil e as 
canhoneiras Pamahyba, Belmonte e Greenhalgh, as 
bombardeiras grandes e as chatas approximãrào-se 
dé Curupaity, e batèrão-se com a bateria da bar­
ranca, de onde conseguimos desalojar o inimigo. 
O Lima Barros tendo avançado até 500 bracas de 
distancia da barranca, começou a bater-se âs 4 da 
tarde com a bateria de Curupaity. Recebeu este 
navio varias balas do inimigo, e uma bomba fez- 
lhe dous rombos no convés, partio a amarra e 
perdeu-se com 15 bracas da mesma amarra. A ba­
teria deiLdous tiros pira o transporte Evelyn, que 
se achava atracado recebendo carvào, mas que íe- 
lizmente não acertárâo. Ao pôr do sol cessou o fogo. 
Esteve o Sr. conselheiro Octaviano no acampamento. 
Ficárão feridos o mestre do lim a Barros Antonio 
Joaquim Pinto cie Souza. No !<> corpo de exercito 
também atacou-se as linhas paraguayas ; o inimigo 
resjstio com tenacidade.— 0 Sr. general Poly- 
doro e seu estado-maior foi visitar a esquadra, em 
companhia do Sr. conselheiro Octaviano, e depois 
forão á terra felicitar ao Sr. Visconde de Porto- 
Alegre e ao seu exercito pela victoria alcançada , 
combinar com ello o andamento das operações contra 
as linhas inimigas.— O engenheiro americano Sr. 
lemfes foi pelo Chaco observar Curupaity, acom­
panhado do guarda-marinha Masearenhas e de *3
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praças. Vío grande numero de canòas atracadas á 
barranca, que desconfiou-se áerem destinadas a dar 
alguma abordagem aos encouraçados. Á noite o 
almirante mandou no Lindoya o ajudante Tambo­
rim , o i° tenente Canto, o pratico Etchebarne e 
o seu secretario á ronda na frente da esquadra para 
destruir os torpedos.— As forçaS em operações ao 
sul de Matto-Grosso partirão da margem do rio Da- 
bouco para irem acampar em N ioacdistricto  de 
Miranda. Elias tinhâo alli chegado em fins de Julho 
sem encontrarem forças inimigas durante sua mar* 
cha. As nossas forças, com os indios que a ellasse ‘ 
reunirão, orção para maís de 3,000 homens, sob 
o cominando do Sr. coronel José Joaquim de Carva­
lho.— «Quartel-general em Tuyuty, 5 de Setembro de 
1860. O governador provisorio da Republica Oriental x 
general em chefe do seu exercito, ao Sr. coroueí 
Domingos Rodrigues Seixas. Ao sêparar-me do 
mando do exercito alliado da vanguarda, que tenho 
tido a lionra de commandar, quero cumprir conr 
hm acto de equidade e de justiça para com o Sr 
coronel, declarando que não só no bombardeamento 
de 14 de Junho passado se portou com heroísmo 
e patriotismo á frente de seu batalhão, como i^ual- 
mente nos combates subsequentes que temos°tido 
com o inimigo; e tanto nas linhas avançadas, como 
no acampamento, S. S. sempre se houve com cons­
tância e valor no posto de honra que lhe foi con­
ferido per S. Ex. o Sr. Barão do Herval; e como 
uma debit recompensa a seu digno e exemplar com­
portamento, em todo tempo que tenho lido a honra 
de dar minhas ordens, como general, passo a pre­
sente nota, como uma justificação denonra. Decs 
guarde a V. S. muitos annos. Venancio Flores, »
Um documento insuspeito desta ordem, e sem o 
cortejo do favoritismo, importa a historia da vida 
de campanha de um homem, tal como é o valente 
commandante da 2* brigada do lo exercito. — (í, 
Vierâo para o 2o exercito dous Paraguavos prisio* 
m m , e dissqrjo <juç iopez se retirou, e que de»
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pois da tomada de Curum tem partido muitas câf* 
retas de munições cie Curupaity para Humaitá.-— 
7. O Sr. general Mitre foi ter uma entrevista com 
os Srs. Tamandaré, Porto-Alegre e conselheiro 
Octaviano. Ignorou-se o que delia teria resu tado. 
À noite regressou para Ilapirú , d’onde partio logo 
para o seu campo em TuyiUy.— l ò .  Ao pôr do 
sol apresentou-se a uma guarda avançada dp exer­
cito argentino um parlamentar io paraguayo, mas, 
por desconfiança docommandante da guarda,ella lh& 
fez fogo, obrigando o parlamentas io a retirar-se, 
que aliás vinha em hora tão suspeitosa. — 0 Sr. 
general Mitre mandou o Sr. coronel Vedia com 12 
peças raiadas e as lotações respeclivas embarcar 
em Itapirú, de onde seguio logo paraCuruzú.— 4H. 
De manhã voltou o parlamentario paraguayo, e 
sendo recebido pelo Sr. coronel argentino Rivas , 
entregou um orneio para o Sr. general Mitre, de­
clarando quererá do presidente Lopez. 0 parlamen­
tario era um official de nome Francisco Martinez, 
ajudante de campo do mesmo Lopez. 0 Sr. general 
Mitre , tendo tomado conhecimento do officio, con­
vidou os Srs. generaes Polydoro e Flores para uma 
cõnferencia, aíim de combinar o que cumpria fazer- 
se. Foi opinião dos tres generaes que se concedesse 
â entrevista pedida por Lopez; mas o Sr. marechal 
Polydoro declarou que não assistiria a ella. Meia 
hora durou a conferencia entre os tres generaes 
em chefe, íínda a qual o Sr. Mitre fez vir á sua 
presença o officiai paraguayo, e entregou lhe it 
resposta para Lopèz. Á tarde voltou o parlamen­
tario , e entregou ao Sr. Mitre um outro officio, 
precisamente no momento em que elle passava re­
vista ao seu exercito. 0 Sr. Mitre só deu resposta 
verbal a essa-segunda communicaçâo. — Estando 
tudo prompto2 á tarde as tropas dè infantaria ar­
gentina puzerao-se em marcha para um pGnto da 
Lagôa Piris, sendo substituidas, nas posições que 
até então havião occupado, por forças brasileiras 
4o 1» corpo de exercito; de modo que a extensa

V



linha semi-circular do acampamento de Tuyuty 
achou-se coberta só por tropas nossas e por alguns 
corpos de cavaliaria argentina e oriental.— i s .  Â 
noite embarco i-se no porto Piris, a bordo de trans­
portes brasileiios, coni destino a Curuzú, õ Sr. 
general Mitre com as forças argentinas. Também 
principiarão a embarcar as forças brasileiras (6 ba­
talhões) , commandadas pelo Sr. tenente-coronel 
Par anhos — 13. O Sr. general Mitre chegou a Cu­
ruzú com 8,000 homens de infantaria do exercito 
argentino, e urna brigada de 2,000 homens da mesma 
arma do nosso 4° exercito , para reforçar o 2° 
corpo.— 15. Depois do meio-dia os Srs. "generaes 
Visconde de Porto-Alegre e Mitre fizerão um reco­
nhecimento da posição do inimigo em Curupaity, 
acompanhados do chefe da commissão de enge­
nheiros do 2o corpo de exercito , o Sr. major Ru- 
íino Enéas Gustavo Gálvão, de alguns membros da 
mesma commissão e de outros officiaes, regres­
sando a seus acampamentos ás 4 1/2 horas da tarde. 
— i6 .  Á tarde expedirão-se as ordens necessárias 
para o ataque de Curupaity na manhã seguinte.— 
Á noite o Sr. major R. E. Gustavo Gal vão, chefe 

.«da commissão de engenheiros do 2° corpo de exer­
cito , com o commandante do corpo provisorio de 
artilharia a cavallo, e os engenheiros major Maxi­
milian o Emerick, capitães Francisco Xavier Lopes 
de Araujo, Conrado Jacob de Niemeyer e 1° te­
nente José Arthur de Murinelly, o batalhão; pro- 

-visorio de engenheiros reforçado por 150 praças de 
cavallaria, hem como o 29° de voluntários dapatria 
de protecção aos trabalhos , de engenharia , tendo 
escolhido, por ordem do Sr. Visconde de Porto- 
Alegre , uma posição para assentar 42 bocaa de 
fogo , a commissão deu começo ao traço de 42 ca­
nhoneiras , seguindo-se a construcção delias, não 
percebendo o inimigo que tão proximo á sua po­
sição levantava-se uma hatêria, servindo seus fogos 
para o traço do espaldão. Trabalhou-se até ao rom­
per do dia, couseguindo-se fazer nove canhoneirasi



ndo-se de terminar o serviço .iíã n^ ie  dess^ 
ar causa da chuva.— Ãs 6 horas da manh 
Sr maior R. E. Gustavo Galvao , com os brs.

pitão Lopes de Araujo , 1° í®u®n^ „ ^ ã o necòmc- n W  de voluntários, concluir o espaldao come
do na noite antecedente. Trabalhava-se na con- 

struccão das tres ultimas canhonem^ 
mais solidez ás outras, quando, depois uas
10 horas da manhã, uma pequena força inning,, 
‘que veio encoberta pelo matto ^  m y  o 
approximou-se do espaldao, edeui uma aescarga 
contra os soldados que trabalhavao. 
mente formárão-se os nossos soldados atras do en- 
trincheiramento e íizerão algumas descargas, re- 
íírandoTlogo, c dirigindo o 
calibre 32 batendo algumas no espaluao e ouiras 
S b  peno. Suspenso o mbs ho so «cu- 
recer continuou, e terminando ás 1 1 1 / 2  horas da 
noite a construcção das canhoneiras. —18. Neste 
dia ainda continuou a chover copiosanjenle; mas, 
comquanlo se tivesse resolvido não levar o ataque 
por terra até que o tempo melhorasse , a esquadra 
iniciou o bombardeamento contra Gurupaity , á 
moda de ensaio, ou antes para obstar a qaeoini- 
migo continuasse augmentando suas obias cie de- 
fesa. Às 7 horas da manhã puzerao-se em linha de 
combate os seguintes navios: encouraçados 
Barroso e Bahia; canhoneiras Belmonte e Parna- 
huba; bombàrdeiras Forte de Coimbra 
Além disso, duas chatas com duas peças de 68 e dous 
morteiros. ’ O bombardeamento começou logo , e 
continuou durante todo o dia; mas , ajem de ser 
o fogo muito espaçado, os navios tinhao ticado a 
muita distancia para que houvesse certeza nas pon­
tarias. A'chuva, que não cessou de cabir, era ainda 
uma contrariedade; de modo que a guarniçao para- 
BuaVa de Curupaiiy pouco darnno podia sonrer.— 
S#. Neste dia ainda o tempo continuou chuvoso, 
e todas as forças conservárão-se em inacçao , tn-
piusive a esquadra. Como, porém, alguma infan*



taria parâguaya se adiantasse para reconhecer o 
eimpo do Sr. Visconde de Porto-Alegre, foi ella 
repeiiida pelas avançadas desse exercito, fazendo- 
lhe também a esquadra alguns tiros de flanco.— 
Houve um tiroteio e reconhecimento feito pelo Sr, 
general Mitre, que â frente de dous batalhões ar­
gentinos , chegou a 500 metros de Curupaity. Os 
tiros da esquadra forâo mui bem dirigidos; vião-se% 
as bombas rebentar no centro das trincheiras ini­
migas de Curupaity. -  «O. O Sr. conselheiro Octa- 
viano foi conferenciar com os Srs. Tamandaré, 
Porto-Alegre e Mitre.— Houve um pequeno tiroteio 
nas avançadas do 2<> exercitt), porém sem resul­
tado. Á noite houve igualmente alguns tiros de 
peca.— 8 8 . Ás l i  4/2 horas da manha, depois de 
haver a esquadra bombardeado o forte e linhas de 
fortificações de Curupaity , desde as 7 horas ate 
aauella occasião, e no momento em que os en- 
couracados Brasil, Tamandaré e Barroso forçavao 
a estacada, debaixo do maisvivo fogo da bateria 
inimiga, avançáracw duas columnas de ataque do 
9o exercito sobre a extrema direita da bateria de Cu- 
runaitv e sobre o centro do mesmo entrmcheira- 
m ento, avançando sobre a extrema esquerda ini­
miga uma coiurnna de infantaria argentina. O ataque 
foi vigoroso, forcando o inimigo a abandonar a sua 
primeira linha de entrincheiramento. Transposto 
e^te primeiro obstáculo debaixo de uma chuva de 
metralha , quê lançava grande numero de -peças, 
foi impossível abordar o centro da 2 Hnha de de­
fesa, que consistia em altos parapeitos com um 
fosso de 27 palmos de largura e 18 de pro undidade 
em cuios extremos haviào levantado o teireno, e 
s^breelle construído dous fortes baluartes , que 
estavão como toda a linha, eriçados de grossa 
ainilharia •' existindo entre os dous entrincheira-

r « ;  s e *
de assaco tào forte posição inimiga, na qual $11$

■ ÍE&:
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havia concentrado a maior parte das suas forças 
(apezar de na column a da esquerda ruais de 4 0 . 
bravos terem penetrado no forte de Curupaity ,^e 
terem-se apoderado de 4 bocas de fogo, eque forao 
victimas do seu patriótico arrojo), o Sr Visconde 
de Porta-Alegre, de accòrdo com o Sr. Mitre, or­
denou a retirada, a qual se operou na melhor 
-ordem possível, trazendo se não só os nossos 1> 
ridos como os mortos. Tivemos 1,855 homens fóra 
de combate; sendo mortos: officials 34, praças de 
pret 344 ; feridos: ofíiciaes 119, praças de pret 
1126s, contnsos: ofíiciaes 48, praças de pret 94.
A esquadra teve 21 homens fóra de combate e vanos 
feridos levemente, entre estes o Sr. capitão de mar 
e guerra Eiisíario Antonio dos Santos, comman- 
dante da2* divisão; e os Argentinos perderão de 1,500 
a 1,600 homens, entre elles os coronéis Charlam, 
Dias, Roneti, e ferido gravemente o Sr. Rivas. O

(*) OFFICIO DO SR. VISCONDE DE PORTO-ALEGRE 
T AO SR. MINISTRO DA GUERRA.

Commando em chefe do 2o corpo de exercito 
brasileiro em operações contra o Paraguay.

Quartel-general no forte Curuzú, 10 de Outubro
de 1866. t

Illmo e Exm° Sr.—Para complemento do que tive 
a honra de participar a V. Ex. em meu officio de 
23-de Setembro proximo findo, acerca do ataque 
de Curupaity, cuja descripção então fiz , submetto 
á consideração de V. Ex. as partes que a seme­
lhante respeito derão os commandantes de divisões, 
brigadas e corpos deste exercito , que se engajãrão 
naquella acção.

Tendo sido em geral digno dos maiores louvores 
o arrojado comportamento deste exercito no mais 
diescommunal combate desta campanha, todavia 
mencionarei os nomes daquelles que pelejárão sob
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minhas mais immediatas vistas, ou que sé tor-, 
nárão mais notáveis por seus actos de bravura.

As partes a que acirna me refiro darão a V. Ex. 
detalhadas infermações ãcerca daquelies cujos no­
mes nâo menciono. ’ ;

Não menos distincto e digno de louvor foi neste 
rude ataque do que no dia 3 o comportamento do 
valente coronel Antonio Peixoto de Azevedo, depu­
tado do ajudante-general e chefe do estado-maior 
interino, não só execulando com intelíigencia e 
promptidão as minhas ordens, como prevenindo-as 
com acertadas providencias.

O tenente-coroneUosé Antonio Corrêa da Çamara, 
deputado do quartèl-mestre-generai, neste ataque 
portou-se com o mesmo valor corn que se havia 
portado no de 3 daquelle mez, dando, immediata 
execução ás minhas ordens,e providenciando ãcerca 
da conducção e curativo dos feridos, que erão le­
vados para o hospital de sangue.

O major Rufino Enéas Gustavo Galvão , digno 
chefe da cornmissão de engenheiros, traçou e fez 
levantar o espaldào onde se estabeleceu a nossa ba­
teria, coadjuvado nesse importante e arriscado 
serviço pelos oíFiciaes que elie na sua parte men­
ciona; sendo mui digno de louvor, corno foi no 
dia 3 de Setembro proximo passado, o valor e de*, 
dicaçâo com que se houve no desempenho de seus? 
deveres/ v ^

A repartição de saude, de que estA encarregado 
ò cirurgião-mór do exercito Christovâo José Vieira, 
como consta da parte ju n ta , que este distincto 
chefe deu, é digna de especial menção pela pe­
rícia e promptidão com que se houve no desem­
penho ae seus humanitários deveres, como o 
compro vão as numerosas e difficeis operações que 
praticou.

Da parle a qíie acima me refiro constãò os re* 
liglosos e humanitários serviços que prestárJo n§
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vo dos feridos os Revs, capellães padre Joa- 
Lopes Rodrigues e Dr. José Raymundo da 

Cunha.
O capitão de estado-maior de 1" classe Juiio Ana- 

cleto Falcão da Frota, que , pertencendo á com- 
jmssao de engenheiros, está servindo interina- 
mente de secretario deste commando em chele e 
os capitães de comíhissâo Sebastião Lino de Azarn- 
buja, J uãti i liai to Amaro de Freitas e o tenente de 
commissào José Maria Ribeiro , aquoiles dous meus 
ajudantes de ordem, e este servindo de meu aju­
dante de campo, fizerão-se dignos de especial men. 
çao peio distincto comportamento com que se hou- 
verào na transmissão das minhas ordens.

O capitão de commissào José Mendes Jacques 
commaiidante do meu piquete, ainda uma vez dis- 
linguio-se, portando-se com o valor e sangue frio 
que em outras occasiões tem ostentado.

O brigadeiro Alexandre Manoel Albino de Car­
valho , qu e , á testa da columna sob seu com­
mando, atacou o centro do entrincheiramenlo de 
cuiupaity, confirmou a reputação de bravo uue 
com justiça, adquirio no ataque do dia 3 de 'se­
tembro ultimo sobre as trincheiras de Curuzú 

O nao menos bravo coronel Manoel Lucas de 
ma, commandante da 3» divisão de cavallaria des­

montada, que formava a columna de reserva, tendo 
em paia secundar o ataquê da columna do 

centro, executou-a com admiravél denodo e na
f ^ h0rm°srnrnl ’- c?*lofand<> se debaixo de morlifem 
fogo 9 nas proximidades da segunda trincheira soh
S  S ' d i S ao mmglorl»‘ a » fc ™ »
Ae?rÍ^ iai^san *• act,7 °  6 denodado tenente coronel
0aSHa°?i,ff f r r /eí eira da Costa. > commandante da bri­gada ligeira, a quem eu havia encarregado de guiar
S l f i M n i S f  ,d? “ « « V í S í
oela esqu?>íd9Caofn!i,iraiga’ a C0jumna iue avançoupeta esquerda, atnda uma vez tornou-se digno da
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alta consideração do governo imperial, pelos e s ­
forços que empregou para realizar o assalto # que 
os insuperáveis meios de defesa, tornárão naquella 
ocçasiao impossível. . 4utud

Fez-se ainda digno de especial menção neste re­
nhido ataque o comportamento do bravo, activo e 
intelligent major Manoel de Almeida Gama Lobo 
n Lça , command ante do corpo provisorio de arti- 
naria  a cavallo, que, guarnecendo uma bateria 
de 1- bocas de fogo e 4 estativas de foguetes á 
congrève, levantada a conveniente distancia do en- 
trincheiramento inimigo, desde as 8 1/2 da manhã 
ate 1 1/2 bora da tarde , sustentou um vivíssimo 
togo contra a artilharia de grosso calibre com pecas 
de campanha, e recebendo ordem de avançar còm 
a sua bateria, afim de assestada sobre a primeira 
trincheira, já occupadá pelas nossas for as, para 
d alli praticar com jmais efficacia o ataque á segunda 
linha de defesa inimiga ,-executou com a maior 
promptidão esse movimento que o coliocava sob o 
alcance da metralha.

É também digno de encomios o major de estado- 
maior de Ia ciasse Umbelino Alberto de Campò 
Limpo, commandante do corpo de pontoneiros 
tanto pela perícia e presteza com que fez levantar 
o espaldão em que se colíocárão as 12 peças e 4 
estativas, de que acima fali e i , como pelo sangue- 
frio com que, á frente do corpo de seu commando, 
se conservou desde que principiou até que cessou 
o fogo da nossa bateria.

À miníificencia de S. M. o Imperador julgo do 
meu dever recommendar as famílias dos bravos 
que, na sustentação da honra e dignidade nacio­
nal, morrêrão com gloria naquelle memorável dia.

Não terminarei esta exposição sem declarar a V, 
Ex. que, a despeito dos arrojados esforços dos assal­
tantes, deve-se o mallogro deste acommeitimento 
aos insuperáveis obstáculos, por mim previsto e op-
portunamente declarados, Deos guarde a Y. Ex,, etc,



6â Setembro "***
— Seg.uio.o-Sr. general Flores para o Passo da 
Patria a embarcar com destino a Montevidéo. Ei& 
sua despedida ao exercito alliado : « Sold ados Bra­
sileiros, Argentinos e Orientaes! Uma dessas fata­
lidades que o destino se compraz em tornar su­
periores a meus esforços , obriga-me a separar de 

ti vós momentaneamente. Este momento é um dos 
mais sensíveis para meu coracão! Ao separar-me 
da frente dos heróes que , em cem combates, pro­
virão ao mundo seu valor indomável, sua morali­
dade e disciplina , que vos posso recommendar que 
desde já não tenhais cumprido?' Soldados! segui o 
honroso cammlioque haveis traçado, e no dia do 
combate tende presente vossos ‘ gloriosos antece­
dentes para os não manchardes ; e cada um de vós 
será um heróe destinado a vingar os manes ilíustres 
de Sampaio, Rivero, Palleja, Arguero e tantas 

.outras^nobres vietimas immoladas pelo fanatismo 
de nossos inimigos. Não esqueyais, no meio de

m "T Uíll5 carta escripta por JOrian, e publicada na 
Tribuna de Buenos-Ayres no dia 24 de Outuhr •, acha- 
83 também transcripta na Nacion Argentina do dia 
25, que resume as conclusões tía mesma correspon- 

- dencia nas seguintes palavras:
«Desde o general em chefe , a quem, depois de

tributar-lne (o correspondente) a devida justiça pela
concepção do seu^dano, apontando também os de-
íejtos que lhe podem ser attribuidos , até o general
1 olydoro e áimiiante Tamanda é , todos apresentão
ao lado do suas faltas, as qualidades ou feitos que 
os honrao. ' 1

« O general em chefe : concepção, clara, loéica
precisa , malhemalica , infadivel — pouca aptidão
para infundir conliuiiça em seus pianos e suas 
causas. 1

« Tamandaré: valor pessoal — temõr de sacri­
ficar seu& navios.

« Polydoro : valor , decisão — inércia,
* Flores; arrojo — desacerto, »



vosso arrojo , como valentes, que uma das nri* 
moiras qualidades dos soldados de nosso tempo ; 
é s e r  generoso e humano com o vencido pois o 
movei da presente cruzada sO tem por obiecto faler
« f  raais barbaro dos tyrPannosJdo século
v eníos^ar l?b?rd̂ Vpara Û?yo ! ao qual sómenle niaA °an vAo ade> p,atria e instituições. Sédes- pede de vós vosso general e am igo, Venancio Flores.
l ,  nUp 'nLA° PtoíagiUayc Acampamento junto ao Es- teio-Bellaco , ík  de Setembro de 1866. — 8 5 , No

vapor Gerente seguirão a reunir-se as nossas forcas
i ?í contra o Paraguay 206 praças, sendo
114 do corpo de unperiaes marinheiros, 57 do ba- 
lallnao naval e 35 do corpo da armada.— 89. Às

,-,a 1101 te desembarcou em Montevidéo o Sr. 
^ r a L M o r e s , acompanhado de seu filho e.dos 
chefes que o haviao seguido á campanha. Com elle 3 
vierao os batalhões Florida, Vinte è Quatro de Abril 
e Escolta, tendo ficado no Paraguay o resto das 
forças o r i e n t ^  ás. ordens do Sr. general Castro. 
~  Çonduzio para esta, côrte o I atallião
Pcp1..0 H (voluntários da Bahia) com 369 praças e37 
o mci aes corimrandado pelo Sr. tenente-coronel 
Manoel Gonçalves da Cunha, e maís 73 praças da 
guarda nacional da mesma província, designadas 
jiara o exercito ; duas companhias do corpo pro- 
visorio das Alagôas , com 140 praças e 3 cfficiaes/ 
conimadadas pelo Sr. capitão Francisco Honorato®: 
de Cerqueira Barboza, e 107 recrutas para o exer- 
c lo e marinha. Ao embarcar a nova força enviada 
da Bahia (no Qia 24), dirigiolhe.o vice-presidente 
da província, o Sr. Dr. Pedro Leão Velloso , a 
seguinte allocução: «Briosos expedicionários da 
p a tn a ! Mais uma data gloriosa se inscreve hoje nos c* 
armaes do patriotismo da província d,a Bahia i Mais 
urna vez o pavilhão nacional se ostenta ufano de 
seus fôros de livre , sustentado por voluntários da 
p a tn a . Quanto é sublime a vossa missão IÉ  ern 
nome delia que vos saúda este heroicq povo por
en^rç os liymnos do seu enthusiasmo e gratiuão*
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Lembrai vos de que tomastes sobre vós uma grande 

* responsabilidade desde que, juran lo combater pelos 
\  brios da nação, vos alistastes n’um batalhão or- 

ganisado com a denominação de Pedro II , o pri­
meiro voluntário da patria. Ide , valorosos expe­
dicionários , fazer admirar pelos nossos âlliados e 
temer pelos nossos inimigos a proverbial bravura 
do soldado brasileiro! E quando o perigo se vos 

' antolhar insuperável, quando vos parecer que a 
mão do Paraguayo quer profanar o emblema da 
nossa nacionalidade , proferi o nome de Galvào, 
e ninguém, poderá vencer-vòs! Viva a religião ca- 
tholicae apostólica rom ana! Vivão às instituições 
políticas do Império! Viva S. M. Imperial o Sr, D. 
Pedro I I ! Vivão o exercito e armada nacional! » 

ÍVj;—.-âo.Contingentes de forçá, apresentados pela 
^  repartição da policia da província do Rio de .11- 

■ iieíro aos quarteis-gerieràes do exercito e d ’armada, 
a contar do 1« de Janeiro de 1865 até boje : Vo­
luntários 639 , recrutas 1,014, deserto fes, 324 , en­
gajados 18, 'aprendizes artilheiros 21, empregados 
na vida do mar 9. Total 2,025; sendo para o exer­
cito 1,431 , e para a armada 594.

(Continua na Segunda Parte.)
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